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EDITORIAL

Caros Leitores:

A Páscoa aí está! O Na-
tal ainda foi há pouco, mas 
todos os cristãos estão 
agora a pensar na Páscoa, 
só que desta vez a Páscoa 
é para todos ao mesmo 
tempo: cristãos ortodoxos 
e romanos. 

As procissões vão en-
chendo as ruas e a Irmã 
Alexandrina faria 121 
anos se hoje fosse viva, 
mas temos pessoas que 
quase chegam a idade dela 
pois uma utente da Santa 

Casa fez 100 anos!
Em foco está o mar, que 

aproximou o mundo, tendo 
a Póvoa de Varzim também 
se virado para o mesmo.

Barcelos vai ter nova cen-
tralidade com o novo hos-
pital e Esposende já tem a 
mobilidade elétrica garanti-
da em todas as

freguesias.
Entretanto, o Varzim não 

conseguiu vender o pa-
trimónio e pois afinal nin-
guem quer o antigo campo 
de treinos.

Em alta está Maria Con-

ceição Nogueira, que me-
rece a nossa admiração 
pelo lançamento de mais 
um Boletim Cultural. 

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)
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DESTAQUE

Os rankings das escolas 
secundárias e básicas, ba-
seados nos resultados dos 
exames, foram divulgados 
na passada sexta-feira. O 
jornal Notícias Onda Viva 
compilou os dados publi-
cados segundo os critérios 
do Expresso (com as mé-
dias das notas nas prin-
cipais disciplinas) e apre-
senta o posicionamento 
geral a nível nacional, o 
número de exames reali-
zados e as médias obtidas 
pelos estudantes dos esta-
belecimentos de ensino da 
Póvoa de Varzim e de Vila 

ESCOLA EÇA DE QUEIRÓS VOLTA A 
DESTACAR-SE NOS EXAMES NACIONAIS

do Conde. Recorde-se que 
estas médias são bastante 
influenciadas pelo núme-
ro de alunos matricula-
dos e pela quantidade de 
provas realizadas em cada 
escola, assim como por 
fatores sócio-económicos, 
entre outros. 

A nível local, o destaque 
tem de ser dado à Escola 
Eça de Queirós por man-
ter-se consecutivamen-
te entre as melhores do 
país, sendo mesmo uma 
das que estão no topo se 
apenas forem considera-
das os estabelecimentos 
de ensino da rede pública. 
Os números e a continui-
dade dos mesmos, ano 
após ano, mostram o bom 
trabalho realizado sob a 
liderança do diretor José 
Eduardo Lemos.

Pub

SECUNDÁRIO 

66º - Escola Eça de Queirós - Póvoa 
de Varzim - 912 exames e média de 
13,00

141º - Colégio de Amorim - Póvoa 
de Varzim - 137 exames e média de 
12,08

259º - Escola D. Afonso Sanches - 
Vila do Conde - 270 exames e média 
de 11,45

261º - Escola Rocha Peixoto - Pó-
voa de Varzim - 723 exames e média 
de 11,44

271º - Escola José Régio - Vila do 
Conde - 812 exames e média de 11,42

BÁSICO (ORDEM NACIONAL)

75º - Escola Eça de Queirós - Póvoa de Varzim - 110 exames e média de 73,17
175º - EB Rates - Rates - 157 exames e média de 63,97
189º - Colégio de Amorim - Póvoa de Varzim - 121 exames e média de 63,51
206º - EB Carlos Pinto Ferreira - Junqueira - 135 exames e média de 62,60
266º - Escola Rocha Peixoto - Póvoa de Varzim - 218 exames e média de 59,99
285º - EB A Ribeirinha – Macieira - 152 exames e média de 59,56
316º - Escola José Régio - Vila do Conde - 192 exames e média de 58,60
438º - EB Flávio Gonçalves - Póvoa de Varzim - 384 exames e média de 56,38
593º - EB Campo Aberto - Beiriz - 116 exames e média de 53,69
598º - EB D. Pedro IV - Mindelo - 211 exames e média de 53,49
613º - EB Saúl Dias - Vila do Conde - 224 exames e média de 53,29
695º - EB Frei João - Vila do Conde - 286 exames e média de 51,98
821º - EB Aver-o-Mar - Aver-o-Mar - 228 exames e média de 49,84
1016º - EB Cego do Maio - Póvoa de Varzim - 185 exames e média de 44,95
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PÓVOA DE VARZIM

MINISTRO APOIA PROJETO APROXIMAR
o Almirante António Sil-
va Ribeiro e a Professora 
Doutora Isabel Sousa Pinto. 
Após o debate, realizou-se 
a cerimónia de entrega de 
diplomas aos 17 formandos 
do 1º Curso de Especializa-
ção em Estudos do Mar, Es-
tratégia e Segurança Global, 
promovido no ano passado 
pelo Município, em parce-
ria com a Universidade Ca-
tólica e a Marinha, estando 
já prevista a segunda edição 
entre maio e outubro.

dessa peça artesanal local 
por parte de Aires Pereira. 
O edil tinha começado o 
evento a destacar o esforço 
do Município para “unir a 
comunidade local ao maior 
recurso natural do conce-
lho”, que é o “sustento ali-
mentar de muitas famílias 
poveiras”. Daí a decisão da 
Câmara em promover “algo 
novo”, fomentando a eco-
nomia azul e estabelecen-
do “pontes entre os setores 
ligados à inovação e de-
senvolvimento, tecnologia, 
ciência e inteligência artifi-
cial e os meios mais tradi-
cionais de operar, navegar e 
pescar em alto mar”.

Este seminário decor-
reu no âmbito do “Aproxi-
Mar“, um projeto pioneiro 
em Portugal, sob o mote 
“O Mar deve ser estudado 
em Terra?”. A conversa foi 
moderada pela vereadora 
Andrea Silva e teve inter-
venções de renomados aca-
démicos e investigadores 
convidados: o Professor 
Doutor José Lino Costa, 

O Ministro da Agricul-
tura e das Pescas fez ques-
tão de marcar presença 
na primeira edição das 
Jornadas do Mar promo-
vidas pela Câmara da Pó-
voa de Varzim. A sessão 
decorreu no Cine-Teatro 
Garrett, no último dia de 
março, tendo encerra-
do com a intervenção de 
José Manuel Fernandes. 
O governante assinalou 
o apoio institucional e 
felicitou a estratégia da 
autarquia de investir no 
estudo, investigação, pes-
quisa e exploração do 
mar, enquanto recurso 
de excelência, em vários 
setores. Para José Manuel 
Fernandes, o mar “é tradi-
ção, modo de vida, legado 
entre gerações, economia, 
segurança, biodiversida-
de, riqueza, lazer, turismo 
e património”.

Após elogiar o trabalho 
feito na divulgação da Ca-
misola Poveira, o minis-
tro foi surpreendido com 
a oferta de um exemplar 

Pub
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SOCIEDADE

Os alunos do curso de 
Lavagem Automóvel do 
MAPADI visitaram o Cen-
tro de Inspeções Dourasil, 
acompanhados pela pro-
fessora Paula Quintas e 
pelo monitor Raul Olivei-
ra, na passada sexta-feira. 
Durante a visita ao espaço 
localizado na freguesia da 
Estela, o inspetor Jorge 
Santos demonstrou e ex-
plicou detalhadamente to-
das as etapas do processo 

ALUNOS DO MAPADI 
VISITARAM CENTRO 
DE INSPEÇÕES 
DA DOURSAIL

AEROCLUBE DO NORTE APROVA CONTAS
E PROJETA O FUTURO DA PISTA DE ULTRALEVES

A Assembleia Geral do 
Aeroclube do Norte apro-
vou, por unanimidade, o re-
latório de contas de 2024 e o 
parecer do Conselho Fiscal. 

O próximo ano será par-
ticularmente importante 
uma vez que será celebrado 
o 25º aniversário de ativida-
de e estão a ser preparadas 
várias iniciativas para assi-
nalar a data, segundo reve-
lou o presidente da direção, 

Abraão Cruz. 
Outro tema debatido foi a 

possibilidade de introduzir 
uma taxa de utilização da 
pista de ultraleves de São 
Miguel de Laúndos, uma 
medida já aplicada noutros 
aeródromos. A pista é con-
siderada a mais pequena da 
Europa, com cerca de 270 
metros, o que exige uma 
preparação técnica rigorosa 
para as aterragens. Abraão 

Cruz destaca a importância 
de apoios para melhorar as 
condições da pista. O

 Aeroclube do Norte con-
tinua a apostar na formação 
de pilotos e na dinamização 
de atividades aeronáuticas, 
mas enfrenta alguns desa-
fios que condicionam a sua 
operação. A direção pro-
meteu continuar a procu-
rar soluções para garantir o 
crescimento do clube.

de inspeção automóvel, pro-
porcionando uma experiên-
cia educativa e prática para 
os formandos. Na opinião 
da professora, estas inicia-
tivas são fundamentais para 
prosseguir a missão do MA-
PADI, nomeadamente na 
inclusão das pessoas com 
incapacidade no mercado 
de trabalho, permitindo-
-lhes adquirir novos conhe-
cimentos e contacto direto 
com os setores.

BAIRROS APRESENTARAM AS RUSGAS DE S. PEDRO
O último sábado ficou 

marcado pela apresenta-
ção das rusgas dos bairros 
da Póvoa de Varzim tendo 
em vista as Festas de São 
Pedro. Algumas associa-
ções dinamizadoras des-
ta tradição local (Matriz, 
Mariadeira, Norte e Sul) 
realizaram um encontro 

oficial dos componentes, 
momento que serviu para 
divulgar quem vai integrar 
as rusgas. O Regufe já rea-
lizou a apresentação em fi-
nais de março e o Belém já 
promoveu um encontro in-
formal, tendo apresentação 
prevista para o fim deste 
mês. 

Pub
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SOCIEDADE

A Procissão dos Passos 
realizou-se na tarde do 
passado domingo e deu 
continuidade às celebra-
ções organizadas pela San-
ta Casa. O cortejo saiu da 
Igreja da Misericórdia e 
percorreu várias ruas da 
cidade até chegar ao Largo 
Eça de Queiroz para o Ser-
mão do Encontro proferi-
do pelo padre Nuno Ven-
tura. Depois, a procissão 

PROCISSÃO 
DOS PASSOS 
PERCORREU 
RUAS POVEIRAS

seguiu por artérias como 
Praça do Almada, Rua da 
Junqueira, Rua da Alegria 
e Avenida Mouzinho de 
Albuquerque, terminando 
no Largo da Misericórdia, 
onde atuou o coro Magnum 
Chorus, antes da bênção do 
Santo Lenho. A cerimónia 
contou com a colaboração 
da Câmara Municipal e da 
Confraria do Santíssimo Sa-
cramento.

Como já é tradição na 
primavera, a zona costei-
ra da Póvoa de Varzim foi 
novamente palco de uma 
Mega Limpeza de Praia. 
Perto de duas centenas de 
pessoas aceitaram o convi-
te da Câmara Municipal e 
juntaram-se para esta im-
portante tarefa ambiental. 
Os voluntários de todas 
as idades reuniram-se em 
diferentes pontos do con-
celho, desde a Marina até à 
Estela, deixando as praias 
mais limpas graças ao es-
forço de cada um. A inicia-
tiva envolveu duas dezenas 
de entidades e também 
teve a participação ativa da 
vereadora Sílvia Costa, que 

PRAIAS FICARAM MAIS LIMPAS 
GRAÇAS A DEZENAS DE VOLUNTÁRIOS

tutela a pasta do Ambiente e 
agradeceu o envolvimento e 
dedicação de quem marcou 
presença.

PARTICIPANTES

União de Freguesias da 
Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai; União de Fregue-
sias de Aguçadoura e Na-
vais; União de Freguesias 
de Aver-o-Mar, Amorim e 
Terroso; Junta de Freguesia 
da Estela; Clube Naval Po-
voense; Grupo Recreativo 
Estrela do Bonfi m; Grupo 
Recreativo de Regufe; Es-
cuteiros da Estela; Escutei-
ros de Aguçadoura; Clube 
Desportivo da Póvoa; Gru-

po Cultural e Recreativo 
Aguçadourense; Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de 
Varzim; Bolsa Concelhia 

MK AUTO MKAUTO.PT WWW.MKAUTO.PTMK AUTO MKAUTO.PT WWWWW WWWW .MMKAUTO.PT

de Voluntariado; Os Del-
fi ns; Academia Dancing 
Rebels; Centro de Desporto 
e Cultura Juvenorte; Agru-

pamento de Escolas de 
Rates; EB 2/3 de Aver-o-
-Mar Voluntariado IEEE 
Universidade do Minho.

Pub
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FREGUESIAS

ANTÓNIO TORRES JÁ TEM 
A MEDALHA DE ARGIVAI

O salão da Junta de Argi-
vai encheu para prestar ho-
menagem a António Torres. 
O presidente da União Des-
portiva e Cultural de Argi-
vai foi o distinguido deste 
ano dos festejos do Dia da 
Freguesia, tendo recebido 
a Medalha de Mérito como 
reconhecimento pelo vasto 

trabalho em prol do des-
porto e da cultura de Argi-
vai. Joana Silva, filha mais 
velha de António Torres, 
fez a apresentação biográ-
fica do homenageado num 
evento que, além do presi-
dente da entidade promo-
tora, Ricardo Silva, teve a 
participação da vereadora 

Andrea Silva em represen-
tação da Câmara Munici-
pal. O dia 26 de março teve 
outro ponto alto das come-
morações com a apresenta-
ção do Hino de Argivai, um 
tema escrito por Francisco 
Regufe que finalmente foi 
dado a conhecer nua inter-
pretação de Sílvia Raquel. 

Pub

BALASAR ASSINALOU 121 ANOS 
DA BEATA ALEXANDRINA

Balasar acolheu no úl-
timo domingo de março 
a festa dos 121 anos do 
nascimento da Beata Ale-
xandrina. 

A paróquia preparou 
um programa especial 
para assinalar a efeméri-
de. A celebração começou 

com a Conferência Jubilar 
"Viver o Jubileu da Espe-
rança", seguida do lança-
mento da obra "Cartas ao 
Padre Mariano Pinho", o 
sexto volume das obras 
publicadas pela Fundação 
Alexandrina de Balasar. 
O dia terminou com uma 

missa presidida por D. José 
Cordeiro, Arcebispo de 
Braga, que também teve 
a cargo a conferência que 
abriu o evento. 

A animação musical fi-
cou a cargo do Grupo Co-
ral Juvenil da Paróquia de 
Balasar.
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ALIANÇA DEMOCRÁTICA APOSTA 
NOVAMENTE EM POVEIRA EXPERIENTE

A líder dos Trabalhado-
res Social Democratas do 
Porto, Carla Barros, e o 
advogado André Tavares 
Moreira voltam a ser os 
dois poveiros que integram 
a lista de candidatos a de-
putados à Assembleia da 
República pela coligação 
Aliança Democrática nas 
eleições legislativas de 18 
de maio. Por Vila do Con-
de foi indicado José Santos 
Cruz, o presidente da mesa 
da assembleia da concelhia 
social-democrata, assim 
como Elsa Marques, secre-
tária da Comissão Política 
local.

Carla Barros, que é ges-
tora de recursos humanos 
e já foi deputada em várias 
legislaturas, ocupa o 12º 
lugar na lista liderada por 

Paulo Rangel, sendo quase 
certo que entrará no Par-
lamento de acordo com os 
resultados habitualmente 
registados no Círculo Eleito-
ral do Porto. André Tavares 
Moreira vai no 34º lugar da 
lista PSD-CDS (desceu 8 po-
sições em relação às eleições 
de 2024) e José Santos Cruz 
é o 23º nas listas da Alian-
ça Democrática (subiu um 
lugar), sendo muito pouco 
provável que venham a ser 
eleitos. Refi ra-se que Elsa 
Marques surge apenas como 
quinta suplente da lista.

PERSPETIVAS 
DE CARLA BARROS

“Estou muito motivada e 
preparada para continuar a 
dedicar o meu dia a dia em 

POLÍTICA

DRAGAGENS ESTÃO IMINENTES E DEPUTADA ENALTECE AVANÇO
O concurso público in-

ternacional para as obras 
de dragagem nos portos 
da Póvoa de Varzim e de 
Vila do Conde já foi lan-
çado pela Direção-Geral 
de Recursos Naturais, Se-
gurança e Serviços Marí-
timos. O documento pu-
blicado no Jornal Ofi cial 
da União Europeia con-
templa também inter-
venções semelhantes em 

Vila Praia de Âncora, Cas-
telo do Neiva, Esposende e 
Angeiras. O prazo para a 
apresentação de propostas 
é o dia 30 de abril, sendo 
de esperar que a interven-
ção comece ainda antes do 
verão.

O ministro que tutela o 
setor das pescas esteve no 
início da semana na Póvoa 
de Varzim e tinha admiti-
do que o processo estava 

na iminência de avançar, o 
que acabou por acontecer 
dois dias depois, segundo 
destacou a deputada Carla 
Barros. Os problemas com 
o assoreamento irão come-
çar em breve a ser resolvi-
dos depois de não ter sido 
possível fazê-lo em 2024 
devido ao desfecho nega-
tivo do concurso público 
dessa altura, admitiu a par-
lamentar poveira. A eleita 

prol de todos: do meu país, 
da minha região e do meu 
concelho. Por me terem nes-
ta fase escolhido novamente 
para a lista de candidatos 
às eleições legislativas de 18 
de maio, expresso a minha 
gratidão aos líderes políticos 
do PSD - do meu concelho, 
do meu distrito e do meu 
país - fi guras que protago-
nizam o projeto político do 
nosso Primeiro-Ministro 
e Presidente do PSD - Luís 
Montenegro. Espero poder 
estar à altura de ajudar to-
dos e cada um, no coletivo. 
Tendo eu força e saúde, só 
serei verdadeiramente feliz 
se aqueles -vós, a sociedade 
e o país, por quem trabalho 
e por quem me dedico, tam-
bém estiverem bem. É esta a 
minha missão”.

do PSD frisou que era im-
portante corresponder aos 
anseios de segurança na 

entrada e saída da barra 
da maior comunidade 
piscatória do país.

CHEGA AFIRMA-SE COMO O PARTIDO QUE MAIS 
APOSTA EM VILA DO CONDE NAS LEGISLATIVAS

O Partido Chega subli-
nhou a relevância das estru-
turas locais de Vila do Con-
de e da Póvoa de Varzim no 
Círculo Eleitoral do Porto 
para as eleições legislativas 
de 18 de maio.

Em Vila do Conde passa 
mesmo a ser o partido que 
coloca o seu primeiro candi-
dato na posição mais elevada 
da lista, face às escolhas da 
AD e PS, com Júlio Alves a 
ocupar o 17.º lugar. Os três 
nomes escolhidos para in-
tegrar a lista de candidatos 
à Assembleia da República 

pelo Porto por Vila do Con-
de foram: Júlio Alves, Juliana 
Ramos e Ana Rita Fonseca.

Pedro Silva, coordena-
dor da concelhia de Vila 
do Conde e já nomeado 
candidato à presidência da 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde, sublinhou a im-
portância deste momento: 
"Agradeço a todos os mili-
tantes que se voluntariaram 
para assumir esta missão. A 
decisão da direção nacional 
é um reconhecimento claro 
do trabalho sério e consis-
tente que a nossa estrutura 

tem vindo a realizar. Este é 
um passo importante para 
darmos ainda mais voz ao 
nosso concelho."

Ainda, segundo Pedro Sil-
va, esta escolha destaca a im-
portância e o dinamismo da 
estrutura local, bem como a 
preparação dos quadros que 
esta possui, tornando Vila 
do Conde um dos concelhos 
com maior representativi-
dade na lista, relembrando 
que no último ato eleitoral 
apenas um militante desta 
estrutura tinha ocupado um 
lugar na lista.

Da Póvoa de Varzim fo-
ram também integrados na 
Lista de Candidatos pelo 
Círculo Eleitoral do Porto, 
Mário Lima e Marco Xavier, 
reforçando o peso das estru-
turas locais na estratégia dis-
trital do partido.

De referir também, que 
depois dos últimos casos 
que vieram a público e que 
afetaram elementos do par-
tido, André Ventura, pre-
sidente do Chega, assumiu 
uma intervenção direta na 
escolha dos candidatos que 
integram as diferentes listas.



10 | 10 ABRIL 2025 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

OCORRÊNCIAS

Isaura Almeida comple-
tou 100 anos de vida e ce-
lebrou a data, no passado 
dia 7, rodeada de carinho 
na Santa Casa da Miseri-
córdia da Póvoa de Var-
zim. É lá que reside desde 
abril de 2021, após ante-
riormente ter sido utente 
do centro de dia da mes-
ma instituição. Natural de 
Viseu, Isaura viveu vários 
anos em Moçambique an-
tes de se fixar na Póvoa de 

ISAURA ALMEIDA CELEBROU 100 ANOS 
COM MUITO CARINHO NA SANTA CASA

Varzim, acompanhando a 
mudança de um dos filhos. 
Sempre foi dona de casa, 
papel que desempenhou 
com dedicação e orgulho ao 
longo da vida. A centenária 
tem dois filhos, quatro ne-
tos e oito bisnetos. Apesar 
de nem todos terem conse-
guido estar presentes na fes-
ta, a data foi assinalada com 
gestos de carinho por parte 
da família e também da ins-
tituição. À celebração não 

PESCADOR VAI CUMPRIR 12 ANOS DE CADEIA 
O Supremo Tribunal de 

Justiça confirmou a pena 
de 12 anos de prisão a um 
pescador que abusou de 13 
menores e jovens mulhe-
res. Nas redes sociais, An-
tónio C. fez-se passar por 
jogador do Benfica e do 
Sporting e por empresário 
de futebol, para contactar 
com as vítimas, que depois 
chantageava, ameaçando 
divulgar imagens íntimas 

que possuía, para as obrigar 
a manter relações sexuais. O 
predador sexual de 32 anos 
recorreu da decisão do Tri-
bunal de São João Novo para 
o Tribunal da Relação, ale-
gando que a pena era exage-
rada, mas viu agora confir-
mada a sentença pela mais 
alta instância judicial.  Em 
causa estão crimes de im-
portunação sexual, violação 
agravada e simples, porno-

grafia de menores, extorsão 
consumada e na forma ten-
tada, burla, devassa da vida 
privada, coação consumada 
e tentada, acesso ilegítimo 
e falsidade informática. O 
condenado é natural da Pó-
voa de Varzim, mas vive nas 
Caxinas, em Vila do Conde, 
tendo cometido os crimes 
entre 2019 e 2022, ano em 
que foi detido pela Polícia 
Judiciária. Durante esse pe-

ríodo fez, pelo menos, 13 
vítimas, com idades entre 13 
e 24 anos, residentes em di-
ferentes pontos do país: Por-
to, Braga, Maia, Bombarral, 
Santa Maria da Feira, Caste-
lo de Paiva, Paços de Ferrei-
ra, Gaia, Santo Tirso e Amo-
ra. A PJ acredita que possam 
existir mais mulheres que 
decidiram não apresentar 
queixa. Perante a defesa das 
vítimas, que reclamava pela 

Um homem e uma mu-
lher, ambos de 26 anos, 
foram detidos pelo Nú-
cleo de Investigação Cri-
minal da GNR por sus-
peita de sequestro de uma 

MÃE SEQUESTROU A FILHA QUE ESTAVA À GUARDA DA AVÓ
criança de 7 anos, na fre-
guesia de Fajozes, em Vila 
do Conde. A menina havia 
sido retirada à mãe por ale-
gados "maus-tratos" e esta-
va à guarda da avó quando 

foi levada pela progenitora 
e pelo companheiro desta. 
Ambos esperaram pela me-
nina à porta da escola e le-
varam-na, tendo o caso sido 
denunciado às autoridades. 

Após diligências policiais, 
a criança foi localizada e 
resgatada em segurança no 
passado dia 28. Os detidos 
foram presentes ao Tribunal 
de Instrução Criminal de 

Matosinhos para aplica-
ção das medidas de coa-
ção, tendo ficado proibi-
dos de contactar com a 
menor e com a avó tutora 
da criança.

pena máxima de 25 anos, 
e do arguido, que pre-
tendia que baixasse para 
menos de 7 anos, os juízes 
conselheiros mantiveram 
os 12 anos de cadeia para 
António C., que já tinha 
enfrentado problemas 
com a Tribunal por crimes 
de igual natureza, mas 
quase sempre sem con-
sequências penais como 
agora sofreu. 

faltaram o presidente da 
Junta, Ricardo Silva, e o an-
fitrião Virgílio Ferreira, que 
como provedor destacou 
a importância de valorizar 
momentos como este, ver-
dadeiros marcos de vida e 
de esperança. A Santa Casa 
da Misericórdia da Póvoa 
de Varzim promete conti-
nuar a tradição de assinalar 
o centenário dos utentes e 
ainda este ano devem ocor-
rer mais duas celebrações.

JOVENS RESGATADAS NA PRAIA DA LAGOA
Com o calor antecipado 

e as férias escolares da pás-
coa, nestes dias tem havido 
uma autêntica invasão às 
praias locais. No entanto, 
o mar está perigoso e ain-
da anteontem à tarde ia 
acontecendo uma tragédia 
na praia da Lagoa. Duas 
jovens, de 13 e 15 anos, 
foram resgatadas do mar 
após terem ido a banhos 
e acabado arrastadas pela 
corrente. Ambas foram 
salvas por dois nadadores-
-salvadores e a mais velha 
ainda foi transportada ao 
hospital por precaução. Va-

leu a prontidão de um pri-
meiro nadador-salvador que 
estava relativamente próxi-
mo do local e ajudou a mais 
nova a sair da água. O alerta 
motivou a rápida chegada de 
um segundo nadador-salva-
dor que retirou do mar a ou-
tra jovem que tinha entrado 
num agueiro. Além da du-
pla da associação “Os Gol-
finhos”, estiveram no local 
elementos da estação salva-
-vidas da Póvoa de Varzim, 
os Bombeiros e o INEM. A 
comandante da Polícia Ma-
rítima da Póvoa de Varzim 
aproveitou para alertar que 

novamente as praias ainda 
não estão a ser vigiadas em 
permanência como sucede 
na época balnear. Mónica 
Martins realçou que o ser-

viço de patrulhamento que 
está em prática neste mo-
mento não é proteção sufi-
ciente para as pessoas irem 
com segurança a banhos, 

pelo que devem evitar fa-
zê-lo. De resto, existem vá-
rias placas espalhadas pelos 
areais a alertar para o peri-
go de afogamentos. 
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VILA DO CONDE

A Páscoa está a chegar 
e, com ela, regressam os 
tradicionais Mercados de 
Páscoa de Vila do Conde. 
Até 27 de abril, a cidade 
celebra esta época festiva 
com iniciativas pensadas 
para toda a família. 

Situados no Jardim da 
Avenida Júlio Graça e 
na zona junto à Igreja de 
Nosso Senhor dos Nave-
gantes, nas Caxinas, os 
mercados apresentam a 
habitual Casa do Coelho, 
espaços para fotografias, 
artigos de decoração e 
uma seleção de produtos 
gastronómicos típicos da 
época. 

A par dos sabores tradi-
cionais, como amêndoas, 
pão de ló, chocolates, cre-
pes e waffles, há também 
um espaço de street food 
com farturas gourmet, 
cachorros, ginja e lico-

NÃO FALTAM DOCES E NEM DIVERSÕES 
PARA ALEGRAR A ÉPOCA DA PÁSCOA

res. Para os mais pequenos 
existem muitas atividades, 
como carrosséis, comboio 
sobre carris e ateliers. 

O Comboio Turístico está 
igualmente de regresso, fru-
to de uma parceria com a 
Associação Industrial e Co-
mercial de Vila do Conde, 

ligando os dois mercados 
num percurso que percorre 
várias ruas.

Segundo Vítor Costa, 
esta iniciativa procura di-
namizar a economia local 
e oferecer momentos de 
lazer numa quadra vivida 
intensamente pelos vilacon-

denses, seja pela vertente 
religiosa, cultural ou gas-
tronómica. O Mercado da 
Páscoa no Jardim da Aveni-
da Júlio Graça funciona de 
segunda a quinta-feira das 
15h às 20h, às sextas-feiras e 
sábados das 11h às 22h e aos 
domingos entre as 11h e as 

21h. Já o Mercado junto 
à Igreja de Nosso Senhor 
dos Navegantes funciona 
de segunda a sexta-feira 
entre as 15h e as 19h, aos 
sábados e domingos das 
11h às 19h, encerrando 
no domingo e na segun-
da-feira de Páscoa.

Pub
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VILA DO CONDE

Com a zona norte de 
Vila do Conde em requa-
lificação urbana, o edil Ví-
tor Costa convocou uma 
conferência de imprensa 
para explicar como está o 
andamento de várias em-
preitadas.

Esta segunda-feira, no 
Bairro das Dálias, arranca 
a primeira fase do plano 
de requalificação do par-
que habitacional muni-
cipal. A intervenção visa 
melhorar as condições de 
habitabilidade de 64 fogos 
e representa um grande 
investimento, que ascen-
de a quase 2 milhões de 
euros, tendo um prazo de 
execução de 15 meses. Esta 
obra faz parte da estratégia 
municipal para garantir 
habitação digna às famí-
lias residentes e contribuir 
para a valorização urbana 
da zona.

Já em andamento está a 
maior obra de sempre na 
zona norte da cidade, no-
meadamente a primeira 

REQUALIFICAÇÃO A AVANÇAR NAS CAXINAS 

substituição e redimensio-
namento das redes de água 
e saneamento, pondo fim às 
inundações frequentes nes-
ta zona sempre que ocor-
rem chuvas intensas, bem 
como às falhas no abasteci-
mento e drenagem de águas 
residuais. À superfície, o 
projeto contempla uma re-
novação urbana, incluindo 
implantação de árvores, 
novo mobiliário urbano e 
reconfiguração de passeios 
e estacionamentos. A obra, 

JOVENS ARTISTAS COM GRANDE OPORTUNIDADE
A Câmara de Vila do 

Conde está a promover a 
primeira edição da Bienal 
de Arte Jovem. A iniciati-
va é destinada a jovens dos 
16 aos 30 anos, naturais, 
residentes, estudantes ou 
trabalhadores no conce-
lho. A BAJ abrange qua-
tro áreas artísticas: artes 
visuais (plásticas, design, 
novos media, fotografia), 

artes performativas (circo, 
dança, música e teatro), li-
teratura (conto, poesia, en-
saio, crónica, texto dramá-
tico) e cinema (animação, 
ficção, documentário). 

As candidaturas abriram 
no início desta semana e 
decorrem até dia 27, atra-
vés do site do município, 
no qual está disponível um 
submenu com todas as in-

fase da Requalificação Ur-
bana das Caxinas e Poça da 
Barca. A intervenção, que 
já decorre na Rua das Vio-
letas, avançará em segui-
da para as ruas das Rosas, 
Dálias, Alegria, Mareantes, 
Infante Santo, S. Pedro Pes-
cador e Travessa da Poça da 
Barca, abrangendo todo o 
quarteirão em torno da Rua 
da Alegria. A empreitada 
prevê a reabilitação com-
pleta das infraestruturas 
subterrâneas, incluindo a 

formações e o regulamento 
do concurso. 

FESTIVAL 
NOVOS TALENTOS

Continuam abertas, até 
ao dia 15 de abril, as inscri-
ções para a edição de 2025 
do Festival Novos Talentos, 
que vai decorrer em junho. 
Inserido nas Festas de São 

João, o festival volta a dar 
palco a novos cantores e 
quer descobrir artistas na 
categoria de intérprete/
vocalista com 13 ou mais 
anos, dando preferência a 
naturais ou residentes no 
concelho de Vila do Con-
de. As inscrições podem 
ser enviadas para o email 
‘auditorio.municipal@cm-
-viladoconde.pt’ ou entre-
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com um custo aproximado 
de 3 milhões e 600 mil eu-
ros, decorre a bom ritmo, 
segundo o autarca, tendo 
um prazo de execução pre-
visto de 24 meses.

Já a construção da Nova 
Unidade de Saúde das Caxi-
nas localizada na Rua da 
Estrada Velha, em Vila do 
Conde está na reta final e 
deverá ficar concluída em 
agosto, como foi recente-
mente prometido, anteci-
pando o prazo inicial. O 
novo edifício moderno e 
funcional vai servir mais 
de 14 mil utentes, garan-
tindo melhores condições 
na prestação de cuidados 
de saúde. O equipamento 
vai incluir uma Unidade 
de Saúde Familiar (USF) e 
uma Unidade de Recursos 
Assistenciais Partilhados 
(URAP). O investimento 
de cerca de 3 milhões de 
euros é financiado em dois 
milhões e 600 mil euros por 
fundos do PRR.

Finalmente, a Escola Bá-

sica das Caxinas será alvo 
de uma intervenção na 
área da eficiência ener-
gética, financiada pelo 
programa Norte 2030. 
A Intervenção prevê a 
requalificação dos siste-
mas de produção de água 
quente e aquecimento, a 
substituição das caixilha-
rias e a correção térmica 
das fachadas e coberturas. 
Além disso, será feita a re-
novação total do sistema 
de iluminação, adotando 
tecnologia mais eficiente 
e sustentável. Paralela-
mente, a Câmara avança-
rá com a substituição dos 
pavimentos de madeira 
do edifício principal e do 
pré-fabricado, bem como 
a requalificação das insta-
lações sanitárias de cada 
sala. Durante as interven-
ções, a atividade letiva irá 
decorrer, alternativamen-
te, em instalações provisó-
rias instaladas no local. O 
custo destas obras ascende 
a 1 milhão e 675 mil euros.

gues presencialmente no 
Auditório. Os castings 
irão decorrer a 22, 23 e 28 
de abril, enquanto os en-
saios começam em maio. 
As eliminatórias foram 
marcadas para 10 e 11 de 
junho, sendo a final no dia 
13 desse mês. O júri irá 
premiar os três primeiros 
classificados nas catego-
rias juvenis e adultos. 
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préstimo de 25 milhões de 
euros. A nova variante ur-
bana, da responsabilidade 
da autarquia, deverá avan-
çar para concurso público 
ainda este ano. Os restantes 
elementos do plano, como 
habitação, estacionamentos 
e zonas verdes, ficarão a car-
go de promotores privados. 

O edil Mário Constantino 
Lopes garante que se tra-
ta de um investimento de 
grande importância para a 
região e lembra que o pro-
cesso não deve parar, inde-
pendentemente de quem 
estiver no Governo. Subli-

NOVO HOSPITAL VAI CRIAR UMA 
NOVA CENTRALIDADE EM BARCELOS

A construção do novo 
hospital de Barcelos vai 
transformar a entrada 
poente da cidade. O pro-
jeto, que prevê a instalação 
de um centro hospitalar 
moderno, inclui também 
a criação de uma nova 
variante rodoviária, arrua-
mentos, uma ciclovia, es-
paços verdes e 12 edifícios, 
que vão totalizar 2745 
apartamentos. A unidade 
vai nascer nos terrenos da 
Quinta de Santa Maria, 
adquiridos pela Câmara 
Municipal por quatro mi-
lhões de euros. 

O hospital terá capaci-
dade para 120 camas, seis 
salas de operações, 40 pos-
tos de recobro, 30 gabine-
tes de consulta externa e 
um centro tecnnológico. 
A área total ultrapassa os 
55 mil m2, onde se inclui o 
edifício principal e o par-
que de estacionamento. 
Para viabilizar o projeto, 
a autarquia tem um em-

nha ainda que o plano foi 
aprovado por unanimidade 
na Assembleia Municipal e 
não recebeu qualquer con-
testação durante o período 
de discussão pública. A fu-
tura unidade hospitalar vai 
servir cerca de 150 mil habi-
tantes e deverá dar resposta 
a valências como a geriatria 
e a saúde mental.

GOVERNANTE 
CONHECEU PROJETO 
DO NOVO 
CENTRO DE SAÚDE

A Secretária de Estado da 

Gestão da Saúde esteve em 
Barcelos para conhecer o 
projeto do novo Centro de 
Saúde da cidade. 

O futuro equipamento, a 
construir no antigo Campo 
Adelino Ribeiro Novo, terá 
capacidade para atender 
120 pessoas por hora e vai 
servir cerca de 42 mil uten-
tes. Está prevista a constru-
ção de um edifício de cin-
co pisos, com 32 gabinetes 
médicos e 20 de enferma-
gem, além de espaços para 
formação, tratamento, salas 
de espera e estacionamento 
para quase 200 viaturas. O 

projeto contempla ainda 
uma nova praça, a qual 
permite fazer uma transi-
ção de cotas entre a zona 
do cemitério e a nova 
zona habitacional a norte.

Cristina Vaz Tomé foi 
recebida nos Paços do 
Concelho pelo edil Mário 
Constantino, pelo presi-
dente da ULS Barcelos/
Esposende, Tiago Gon-
çalves, entre outros repre-
sentantes da autarquia. 
O presidente da Câmara 
alertou a Secretária de 
Estado para a necessida-
de de reforço financeiro, 
uma vez que a verba pre-
vista pelo PRR é de 5 mi-
lhões de euros, enquanto 
o custo da empreitada 
ronda os 12 milhões. 

No próximo dia 14, 
serão conhecidas as pro-
postas apresentadas ao 
concurso público inter-
nacional para a constru-
ção do novo centro de 
saúde.

CARREGAMENTO DE ELÉTRICOS CHEGA A 
TODO O CONCELHO DE ESPOSENDE

O Município de Espo-
sende passou a contar com 
25 postos de carregamen-
to elétrico de automóveis, 
garantindo uma cobertura 
integral das freguesias e 
reforçando o compro-
misso com a mobilidade 
sustentável. A apresenta-
ção do projeto decorreu 
no Centro de Informação 
Turística e contou com a 
presença de Nuno Maria 
Bonneville, Responsável 
pela Mobilidade Elétrica 
da Galp. A infraestrutura 
permitirá o carregamento 
simultâneo de 50 viatu-

ras elétricas, contando com 
oito postos de carregamen-
to rápido, com potência de 
100 kVA, proporcionando 
maior eficiência aos utili-
zadores. A distribuição de 
postos é a seguinte: 8 na 
União de Freguesias de Es-
posende-Marinhas-Gan-
dra; 4 na União Apúlia-Fão, 
3 em Palmeira de Faro-Cur-
vos, 2 em Belinho-Mar, 
2 em Forjães, 2 em Fonte 
Boa-Rio Tinto, 2 em Vila 
Chã, 1 em Gemeses e 1 em 
Antas.

Segundo revelou o presi-
dente Guilherme Emílio, o 

REGIÃO

município prevê a expansão 
da rede consoante a procu-
ra. O edil realçou que esta 
rede de carregamento tor-
nará Esposende num con-
celho modelo na mobilida-
de sustentável, garantindo 
equidade territorial e acesso 
democrático a soluções eco-
lógicas. O evento terminou 
com uma demonstração 
prática do funcionamento 
dos equipamentos e um tes-
te de condução com veícu-
los elétricos, consolidando 
o compromisso do municí-
pio com a inovação e a tran-
sição energética.
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a rota “Arte e Arquitetura 
Contemporânea a Norte” 
incluiu três estruturas: a 
obra de Vhils, situada na 
marginal de Esposende, 
denominada “Scratching 
the Surface – Mulheres do 
Mar”, assim como a Casa 
das Marinhas, de Viana 
de Lima e o painel de azu-
lejos sobre os 450 anos da 
fundação do concelho de 
Esposende, da autoria de 
António, Nuno e Vânia 
Mendanha. Por seu turno, 
o Forte de São João Baptista 

ESPOSENDE SURGE COM POSIÇÃO 
REFORÇADA NAS ‘ROTAS DO NORTE’

Quatro espaços museo-
lógicos e duas esculturas 
de Esposende passaram 
a integrar as ‘Rotas do 
Norte’, modelo de ges-
tão adotado pela CCDR 
NORTE e pela Entidade 
Regional de Turismo do 
Porto e Norte de Portugal 
(ER-TPNP) para promo-
ver os bens culturais da 
região. 

A Casa Manuel de Boa-
ventura (Casa de Susão) 
faz agora parte da Rota 
“Escritores a Norte”. Já 

passa a integrar a rota de-
nominada “Castelos e For-
talezas a Norte” e o Castro 
de São Lourenço integra a 
rota “Castros a Norte”. 

Com esta decisão, o Mu-
nicípio de Esposende po-
derá concorrer a financia-
mentos que visem apoiar 
operações de salvaguarda, 
valorização e promoção 
deste espaço, com reconhe-
cido potencial de atração 
turística e cultural, sendo a 
atribuição deste selo crité-
rio de admissibilidade.

REGIÃO

JÁ SE PEDALA E CORRE NO TROÇO URBANO 
DA ECOVIA DO CÁVADO EM BARCELOS

Já foi inaugurado o tro-
ço urbano da Ecovia do 
Cávado, em Barcelos, um 
percurso de 2,3 quilóme-
tros entre a Ponte Ferro-
viária e Souto dos Burros, 
na margem esquerda do 
rio. A cerimónia, rea-
lizada no átrio da sede 
da Junta de Barcelinhos, 
contou com a presença 
de centenas de pessoas, 
que depois participaram 

numa caminhada pelo 
novo trajeto. Mário Cons-
tantino destacou que esta 
obra faz parte de um plano 
mais amplo para valorizar 
o Rio Cávado e dinami-
zar as frentes ribeirinhas, 
aproximando a população 
do rio e incentivando o la-
zer e a prática desportiva. 
Segundo o presidente da 
câmara, o objetivo futuro é 
ligar a ecovia aos concelhos 

de Esposende e de Braga. 
Presente na inauguração, 
o ministro da Agricultura 
e Pescas, José Manuel Fer-
nandes, elogiou o traba-
lho conjunto da autarquia 
e da Agência Portuguesa 
do Ambiente, destacando 
a importância da valoriza-
ção dos recursos naturais 
para o desenvolvimento 
sustentável do território.
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O Rio Ave voltou a ser 
derrotado, na noite da 
passada segunda-feira, na 
receção ao Boavista, a con-
tar para a  jornada 28 da I 
Liga. O último classificado 
foi à casa emprestada em 
Paços de Ferreira vencer 
os rioavistas por duas bo-
las a zero. Este resultado 
mantém os vilacondenses 
no 13º lugar com 29 pon-
tos. 

O médio Brandon Agui-
lera considerou inadmis-
sível o desaire num jogo 
em que a equipa facilitou 
muito, tendo admitido que 
é preciso melhorar para 
voltar aos bons resultados 
nos seis jogos que restam. 
Os verde e brancos levam 
quatro derrotas segui-
das no campeonato e não 
vencem há dois meses. O 
treinador Petit criticou os 
golos fáceis que o Rio Ave 
continua a consentir e de-
fendeu que os jogadores 
deveriam ter feito muito 

RIO AVE CONTINUA EM MARÉ NEGATIVA
AVANÇADO ELEITO 
JOGADOR DO MÊS

Clayton foi eleito o Joga-
dor do Mês passado pelos 
adeptos rioavistas. O avan-
çado marcou dois golos em 
março e foi decisivo para 
o triunfo sobre o Braga. O 
brasileiro agradeceu o pré-
mio e destacou a ajuda fun-
damental dos companhei-
ros. Clayton soma 17 golos 
em 29 partidas esta época.

JOGOS EM CASA EM 
PAÇOS DE FERREIRA

A destruição da cobertura 
da bancada central, provo-
cada pela depressão Marti-
nho, levou à conclusão que 
são necessárias obras pro-
fundas, impossibilitando a 
realização de jogos no Es-
tádio dos Arcos até ao final 
da época. Sem condições de 
segurança garantidas, o Rio 
Ave assinou um protocolo 
de colaboração com o Paços 

de Ferreira para jogar no 
Estádio Capital do Móvel. 
A direção do clube vila-
condense agradeceu a dis-
ponibilidade do emblema 
pacense  e decidiu avançar 
com a requalificação da 
bancada afetada. 

AGENDA NA I LIGA 
ATÉ 10 DE MAIO

O Rio Ave já conhece 
os horários e as datas de 
quase todos os jogos até 
final da época. A Liga re-
velou o calendário até à 
33ª jornada: jogo no cam-
po do Moreirense a 13 de 
abril (domingo) às 20h30, 
receção ao Santa Clara no 
dia 18 (sexta-feira Santa) 
às 15h30, no reduto do 
Guimarães no dia 27 (do-
mingo) às 18h, receção ao 
Estrela da Amadora no dia 
4 de maio (domingo) às 
15h30 e no terreno do Na-
cional no dia 10 de maio 
(sábado) às 15h30.

A equipa feminina do 
Rio Ave, já com o novo 
treinador João Marques no 
banco, voltou às vitórias 
na fase de apuramento de 
campeão da segunda divi-
são. As rioavistas venceram 
por 4x2, no terreno do Gil 
Vicente, em partida da 11ª 
jornada. As vilaconden-
ses estão no terceiro lugar, 

RIOAVISTAS VOLTAM ÀS VITÓRIAS COM NOVO 
TREINADOR E VARZIM DESPEDE-SE DA TAÇA AFP

agora com 23 pontos, tendo 
já assegurado, pelo menos, 
um lugar no playoff de pro-
moção ao escalão principal, 
sendo o próximo compro-
misso a visita ao Futebol 
Benfica. 

Já a formação do Varzim 
foi eliminada da Taça da 
Associação de Futebol do 
Porto. As varzinistas perde-

mais. Segue-se a visita ao 
já tranquilo Moreirense na 
noite do próximo domingo.

EM DESVANTAGEM 
NAS MEIAS DA TAÇA

O Rio Ave perdeu por 
2x0, no terreno do Spor-
ting, na primeira-mão da 
meia-final da Taça de Por-
tugal. Os rioavistas foram 
para o intervalo já em des-
vantagem, mas na segunda 

parte conseguiram fechar 
a baliza. A equipa de Petit 
terá agora de recuperar a 
desvantagem na partida de 
volta em Paços de Ferreira a 
23 deste mês. A derrota pe-
nalizou as debilidades verde 
e brancas, segundo admitiu 
o treinador. Apesar do re-
sultado negativo, o grupo 
acredita que é possível dar a 
volta à eliminatória, mesmo 
sendo o jogo em casa em-
prestada.

ram no terreno do FC Por-
to por 9x0 e ficam-se pelos 
quartos de final. Agora as 
atenções viram-se para as 
derradeiras partidas da fase 
de apuramento de campeão 
da série norte do terceiro 
escalão. O clube ocupa o 
sexto lugar, com 10 pontos, 
sendo o Moreirense o pró-
ximo adversário. 

Pub
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A jornada dupla fora de 
casa saldou-se num resul-
tado negativo para os Lo-
bos do Mar no que concer-
ne à conquista de pontos. 
Em Fafe e em Amarante, 
faltou marcar mais golos 
do que os adversários, 
assim como contar com 
a verdade desportiva sob 
a alçada de um tal VAR 
que não vislumbrou lan-
ces para grande penalida-
de a favor do Varzim nos 
dois jogos. Naturalmente 
que as derrotas averba-
das pelos pupilos de Vítor 
Paneira não poderão ser 
desculpabilizadas apenas 
pelos erros grosseiros de 
lances que poderiam ter 
influenciado o resultado 
final. Porém, tanto no re-
duto fafense como ama-
rantino, responsabilidades 
deverão ser assumidas pe-

'VITÓRIAS, EMPATES, DERROTAS...E OS VILÕES'
não estar ao nível do dos 
varzinistas, o que conta é a 
realidade atual e a conjetu-
ra económica-financeira 
dos rivais a permitir-lhes, 
quiçá, ser mais ambicio-
sos no investimento das  
equipas. Com uma massa 
adepta que tem primado 
pela diferença, há razões 
suficientes para que o fu-
turo possa ainda levar o 
Varzim a sair da cauda 
da classificação até ao fi-
nal da prova. No próximo 
sábado, a receção ao líder 
Lourosa será mais um tes-
te em que vulgarmente se 
diz que será um jogo para 
"homens de barba rija". A 
jogar em casa, seja qual-
quer for o rival, o Varzim 
terá que jogar para ganhar 
e, se o não conseguir, pelo 
menos que não seja por 
falta de atitude.

los alvinegros, que caíram 
para o último lugar da fase 
de apuramento de campeão 
da Liga 3. Depois de uma 
fase regular onde foi conse-
guida com brilhantismo o 
apuramento para a fase de 
subida e consequente ga-
rantia de manutenção, tem 
faltado alguma fortuna à 
equipa para não conseguir 
estar nos primeiros luga-
res. Com um plantel prati-
camente novo, foi feito um 
trabalho digno de elogios, 
mas que tem que forçosa-
mente ser continuado. Ga-
rantida alguma estabilida-
de competitiva, há que dar 
tempo ao tempo e não cair 
na tentação de, ao primeiro 
sinal de um hipotético su-
cesso, apontar para metas 
mais arrojadas no imedia-
to. Independentemente do 
palmarés dos adversários 

ANTIGO CAMPO DE TREINOS SEM PROPOSTAS 
E SEDE VENDIDA POR 663 MIL EUROS EM LEILÃO

Chegou ao fim o leilão 
que o Varzim promoveu 
para vender o Campo de 
Treinos e a antiga Sede So-
cial. O processo decorreu 
durante um mês através de 
uma plataforma online que 
permitiu acompanhar a 
evolução da venda. Apenas 
a antiga sede, na Rua San-
tos Minho, que tinha um 
valor base de 562 mil euros, 
foi recebendo propostas 
naquele período de tem-

po, tendo a última chegado 
aos 663 mil euros, acima 
do montante previsto. No 
prédio, com 3 pisos, poderá 
ser desenvolvido um projeto 
de habitação. Já o velhinho 
campo de treinos ao lado do 
estádio, que apresentava um 
valor base de 2,58 milhões de 
euros, não recebeu qualquer 
proposta de compra. Recor-
de-se que aqui está previs-
to que seja contruído um 
parque de estacionamento 

que sirva a zona envolven-
te, nomeadamente o Póvoa 
Arena, não sendo possível a 
construção de edifícios. Re-
fira-se que este processo tem 
José Rui Giesteira como Ad-
ministrador Judicial, a quem 
caberá agora a aplicação do 
dinheiro de acordo com o 
delineado nos Planos Espe-
ciais de Revitalização do clu-
be e da SDUQ, permitindo 
a diminuição das dívidas a 
vários credores. 
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VARZIM B VENCE, BEIRIZ LIDERA E BALASAR PERDE
Dois dos três clubes 

poveiros com equipas 
seniores masculinas na 
Associação de Futebol 
do Porto tiveram moti-
vos para sorrir no fim de 
semana. Na série 1 da Di-
visão de Elite, o Varzim B 
venceu na visita ao campo 
do Pedrouços, por 3x1, 
em jogo da jornada 27. 
Os alvinegros totalizam 

38 pontos e seguem no oi-
tavo lugar, já com a perma-
nência garantida, sendo o 
próximo desafio novo jogo 
fora no terreno do Pedras 
Rubras. Na série 1 da Divi-
são de Honra, Beiriz e Ba-
lasar jogaram também para 
a ronda 27. Os beirizenses 
venceram em Gulpilhares 
por 3x2, com golos de To-
más Vaz, Eduardo Digues 

e Gonçalo Cruz, um resul-
tado que valeu a subida à 
primeira posição, com 58 
pontos, tendo a seguir de 
receber o AC Milheirós. Os 
balasarenses perderam por 
uma bola a zero em Serze-
do, mantendo-se no séti-
mo posto, com 40 pontos, 
antes de receberem o Inter 
Milheirós no próximo do-
mingo.

AMORIM MANTÉM LIDERANÇA NO POPULAR
O Campeonato de Fu-

tebol Popular da Póvoa de 
Varzim aproxima-se das 
decisões. Com o jogo en-
tre Rates (4º, com 26 pon-
tos) e o líder Amorim sem 
resultado ainda conheci-
do, os restantes candidatos 
triunfaram nos respetivos 
desafios. O campeão Este-
la venceu em Argivai por 
4x3 e continua no segun-

do lugar (31 pontos e me-
nos um jogo). O Regufe está 
no terceiro posto (30 pontos 
e um jogo em atraso) após 
ter vencido em Aver-o-Mar 
por 2x1. 

Nos outros escalões são 
estes os líderes: Averomar 
(45 pontos) em juvenis; Ar-
givai (43 pontos) em infan-
tis; Aguçadoura (49 pontos) 
em escolinhas; Amorim (38 

pontos) nos traquinas e 
Rates (13 pontos) no femi-
nino.

ARCOS TAMBÉM 
COMANDA 

Foi vitoriosa a jornada 31 
para os quatro primeiros 
classificados no campeo-
nato sénior da Associação 
de Futebol de Vila do Con-

de. O líder Arcos recebeu e 
venceu o Labruge por 3x1 e 
soma agora 80 pontos, ten-
do mais um jogo realizado 
que o trio perseguidor. O 
campeão Tougues perma-
nece no segundo posto (76 
pontos) após triunfar em 
Gião por 3x0. Na terceira 
posição (75 pontos) conti-
nua o Fornelo depois de ga-
nhar em Bagunte por 2x1. 

O Aveleda goleou no re-
duto do Árvore por 5x0 e 
está no quarto posto com 
72 pontos. Nos juniores, o 
Bagunte perdeu e o Min-
delo venceu, pelo que vão 
para a última jornada na 
liderança partilhada com 
40 pontos, o que significa 
que o título vai ser decidi-
do apenas fecho da com-
petição. 

JUNTA CUMPRE TRADIÇÃO Pub
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O restaurante Bonanza  by Francesinhas & Cia., na Praça do Almada, na Póvoa de Varzim, reabriu no dia 14 de 
Fevereiro de 2025, com nova gerência, imagem e proprietários.
Este estabelecimento tem uma longa história na cidade e os  novos donos, o casal Nathalia Maior e Daniel Soto Maior, 
também são experientes na área da restauração graças à marca  “Francesinhas & Cia.”, que tem feito sucesso na Suiça.
Além do menú tradicional, o espaço apresenta como destaques a francesinha especial, diversos pratos da cozinha 
regional portuguesa, opção de refeições para grupos e take-away.

Praça do Almada, 8 - Póvoa de Varzim
Telem.: 969 177 939
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O Póvoa Andebol des-
perdiçou uma oportunida-
de de ouro para carimbar 
a manutenção nesta épo-
ca 2024/2025. Ao receber 
o Artística de Avanca, a 
equipa poveira sabia que 
até o empate seria dar um 
passo em frente rumo ao 
passaporte da manuten-
ção. Por isso, mesmo sem 
deslumbrar, o PAC con-
seguiu controlar o rumo 
dos acontecimentos nos 
primeiros 30m de jogo, 
rumando aos balneários 
com um 14x12 no placard. 
Já o segundo tempo aca-
bou por ser algo diferente, 
sobretudo nos minutos de 

DERROTA CASEIRA ADIA MANUTENÇÃO DO PAC

da equipa sénior, virão à 
Póvoa para passar conheci-
mentos e experiência. Uma 
oportunidade única para os 

mais jovens, atletas e trei-
nadores, que escolheram o 
andebol como modalida-
de preferida.

decisão, com as falhas no 
ataque a pesarem bastante. 
Mais sereno, o técnico vi-
sitante apostou no ataque 
7x6 sem guarda-redes e foi 
premiado. Tiago Cunha não 
conseguiu a fórmula para 
contrariar este modelo táti-
co e viu a equipa afundar-se 
no marcador, acabando por 
perder por 27x30. 

Apesar do desaire, os 
poveiros continuam líde-
res com 22 pontos, com o 
Avanca a aproximar-se com 
o pecúlio de 20 pontos, en-
quanto o Dom Fuas tem 18 
e o Horta soma 16, sendo 
estes dois a ocupar a zona 
de descida. 

JORNADAS 
DE FORMAÇÃO

Fora das quatro linhas, 
o clube tem primado por 
eventos que visam o en-
riquecimento dos jovens 
atletas e treinadores, Nos 
próximos dias 14, 15 e 16 
deste mês, realiza-se na Pó-
voa um Acampamento de 
Técnica Individual e Ação 
de Formação de Treinado-
res, com uma adesão que 
já levou os responsáveis do 
clube a fecharem as inscri-
ções. Durante 3 dias, um 
lote de ilustres palestrantes, 
entre os quais, Carlos Re-
sende, o próximo treinador 

SÓ O RIO AVE FOI FELIZ NO FUTSAL SÉNIOR
Só uma das três equipas 

seniores masculinas de fu-
tsal da região foi feliz na 
última ronda de jogos. 

O Caxinas saiu derrota-
do, na visita a Ferreira do 
Zêzere, em partida da 18ª 
jornada do escalão princi-
pal. Os caxineiros perde-
ram por 5x3, tendo marca-

do por Juan Pablo Cuello 
(2) e Rodrigo Simão. Os 
pupilos de Nuno Silva con-
tinuam com 16 pontos e 
continuam no nono lugar 
da tabela, fora da zona de 
acesso ao playoff , sendo o 
próximo desafi o a receção 
ao Sanjoanense. 

O Rio Ave goleou o São 

João, por 9x1, na sétima 
jornada da fase de apura-
mento de campeão da 2ª 
Divisão. O emblema da 
caravela isolou-se no se-
gundo lugar com 12 pon-
tos, estando em posto de 
subida direta. Segue-se a 
receção ao UVPN para o 
arranque da segunda volta. 

CNP CONQUISTA QUATRO 
MEDALHAS NOS NACIONAIS

O Naval Povoense re-
gressou com quatro me-
dalhas dos campeonatos 
nacionais de natação para 
juvenis, juniores e absolu-
tos. A competição decor-
reu nas piscinas do Jamor 
e o destaque maior vai 
para o juvenil David Go-
mes que se sagrou cam-
peão nacional nos 100m 
costas e foi vice-campeão 

nos 50m e nos 200m costas. 
Em foco também esteve 
Alexandre Dourado ao tor-
nar-se vice campeão nacio-
nal nos 200m bruços. Luís 
Carvalho e Nicolai Dreiko 
também integraram a co-
mitiva que esteve presente 
em 3 fi nais absolutas, tendo 
ainda obtido 4 recordes ab-
solutos do clube e 12 recor-
des pessoais.

Finalmente, o Despor-
tivo da Póvoa foi derro-
tado na receção ao Paços 
de Ferreira, por 3x2, na 
20ª jornada da série A da 
3ª Divisão. O clube con-
tinua na última posição 
sem qualquer ponto e no 
próximo sábado visita o 
Lordelo.

LINO ARAÚJO INICIA ÉPOCA
Lino Araújo começou 

com vitórias mais uma 
edição do Campeonato 
Nacional de Aquabike. O 
piloto poveiro arrecadou a 
primeira posição em duas 
das três mangas da primei-
ra etapa que decorreu em 
Lagoa. O multicampeão 
poveiro das motas de água 
foi vítima de uma falha 

elétrica na primeira man-
ga, mas superou o proble-
ma com sucesso e domi-
nou as corridas seguintes. 
Lino Araújo vai agora pre-
parar a etapa de Coimbra, 
a 10 e 11 de maio, com o 
foco em dar mais um pas-
so rumo ao oitavo título de 
campeão nacional Runa-
bout GP1. 
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DIREÇÃO DO DESPORTIVO EM "STAND BY"
Já era do conhecimento 

público e foi confi rma-
do em Assembleia Geral 
que a atual direção está e 
continuará demissionária, 
apesar de ter prolongado 
o mandato até fi nais de 
Maio. Perante cerca de 
meia centena de associa-
dos, os vários pontos da 
ordem de trabalhos foram 
discutidos com muito en-
tusiasmo. O Relatório de 
Contas 2024, que apre-
sentou um saldo positivo 

Um triunfo importante 
para as contas da Liga foi 
conseguido pelos pupilos 
de José Ricardo perante 
o Vitória SC. Foi um jogo 
de casa cheia na Póvoa, 
com os corações apertados 
na bancada dos entusias-
tas adeptos locais. Com 
os pontos a valerem ouro 
nesta fase do campeonato, 
só a vitória manteria ace-
sa a chama de continuar a 
acreditar que ainda é pos-
sível continuar entre a elite 

VITÓRIA COLOCA BASKET "À TONA D'ÁGUA"

que reagir e, numa simbio-
se perfeita entre equipa e 
adeptos, a recuperação foi 
conseguida com um derra-
deiro período de sonho. Um 
parcial de 24x8 a levar ao 
triunfo por 81x71 e à con-
quista dos preciosos pontos. 

Depois de um mandato 
de 3 anos, o coordenador 
José Luís Gonçalves está 
de saída da secção de vo-
leibol do CDP. A exigência 
do cargo versus a disponi-
bilidade do professor nesta 
fase da vida "obrigaram-
-no" a esta decisão, garan-
tindo: "Ssaio porque pre-
ciso e nunca zangado ou 
desiludido com alguém. 
Foram anos de muito tra-
balho de reorganização de 
uma secção que julgo estar 
melhor do que no dia que 
assumi o cargo. Não foi 

VOLEIBOL MUDA DE COORDENADOR
com valores alicerçados nas 
boas práticas desportivas 
para evoluir enquanto atle-
tas e jovens na sociedade. 
Nos habituais encontros de 
Minis, no último domin-
go coube ao Desportivo da 
Póvoa receber cerca de uma 
centena de jovens pratican-
tes, oriundos das cidades de 
Santo Tirso, Vila do Conde 
e Lamego. Um convívio sa-
lutar com dezenas de jogos 
nos 9 campos improvisados. 
Nas bancadas, muitos fami-
liares que também aprovei-
taram o bom tempo para 

AG Extraordinária para ra-
tifi cação desta decisão, ten-
do esta sido agendada para 
o dia 24 de Abril. Ao presi-
dente Sérgio Duarte foram 
dados os parabéns pela sua 
gestão, apelando a que refl e-
ta e que possa reconsiderar 
assumir novo mandato. De-
pois de ter anunciado a sua 
renúncia e dos seus pares a 
tal propósito, Sérgio Duar-
te já foi dando indicadores 
positivos face ao vazio dire-
tivo que se pode criar. Nesta 

mesma AG foi requeri-
do aos presentes o poder 
para integrar dois novos 
elementos, o que poderá 
indiciar a substituição dos 
dois diretores que reve-
laram indisponibilidade 
total a partir de Maio, a 
saber: Francisco Vaz An-
tunes e Paulo Almeida. Lá 
diz o ditado que "o futuro 
a Deus pertence" e em Ju-
nho saberemos se há fumo 
branco na gestão do mais 
eclético clube poveiro.

Com a derrota do Queluz 
em casa, a equipa poveira 
saiu da zona de despromo-
ção, numa luta titânica que 
será até ao último suspiro da 
prova.

EQUIPA FEMININA 
AZARADA 
PELAS LESÕES

Tem valido o mérito des-
portivo para amenizar a 
maré azarenta no que con-
cerne a lesões. Depois de 

Ana Costa, Micaela Maia 
e Francisca Braga, tam-
bém Isa Rodrigues se le-
sionou contra o Académi-
co e poderá estar afastada 
algum tempo. Valha, pelo 
menos, que em termos 
de resultados a equipa 
faça "das tripas coração", 
conseguindo vitórias que 
lhe permitem garantir o 
objetivo traçado. Contra 
as portuenses, as poveiras 
dominaram por completo 
e venceram por 71x53.

do basquetebol nacional. A 
partida teve duas partes dis-
tintas, ambas com as emo-
ções ao rubro. A vantagem 
de dois pontos no 1º perío-
do e a igualdade no segun-
do justifi cavam as expeta-
tivas. Nos poveiros, Marko 
Lonkovic e Ray Ono desta-
cavam-se, mas o 3º período 
dispararam "as red fl ags" nas 
hostes poveiras. O visitante 
ganhava uma vantagem 
de 8 pontos, despoletando 
fantasmas antigos. Havia 

"espreitar" o oceano Atlân-
tico que banha as praias 
poveiras. Tratando-se de 
minis A, a jovem poveira 
Ana Costa (ex-atleta) é o 
rosto de uma organização 
que tem como principal 
objetivo cativar praticantes 
para a modalidade. Hoje a 
equipa sénior feminina é a 
montra para estes jovens, 
mas a continuar o excelen-
te trabalho da secção po-
der-se-á falar de voleibol 
sénior masculino dentro 
de uma mão cheia de anos, 
ou quiçá, mais cedo.

trabalho só meu, mas sim de 
uma equipa de treinadores e 
colaboradores que sempre 
demonstraram solidarie-
dade para ajudar." A dire-
ção do clube já encontrou 
substituto, que embora ain-
da não apresentado ofi cial-
mente, já está no terreno a 
preparar a nova temporada. 

VOLEIBOL 
DA PEQUENADA

Lá diz o ditado que "de pe-
quenino se torce o pepino". 
Nada como começar cedo e 

de 34 mil euros, mereceu a 
unanimidade dos presen-
tes, tal qual os pareceres 
de Conselho Fiscal e Geral. 
Contas são contas e vários 
foram os assuntos a merecer 
refl exão, um deles a ter que 
ver com a cedência de cerca 
de 900 metros quadrados de 
terreno do clube para a re-
qualifi cação da envolvente 
do Póvoa Arena. Apesar da 
concordância dos presentes, 
fi cou deliberado proceder o 
mais urgente possível a uma 

HÓQUEI SOMA E RIVAIS PERDEM
A jornada 21 foi bastan-

te proveitosa para a equi-
pa sénior de hóquei em 
patins do CDP. Enquanto 
os rivais diretos perderam 
pontos (Carvalhos perdeu 
e Famalicense empatou), 
os poveiros jogaram só na 
noite de terça-feira e con-
seguiram em Valongo uma 

vitória por 3x1. Números 
curtos em relação à golea-
da da primeira volta (13x2), 
mas que acabarampor levar 
a equipa ao primeiro lugar 
(empatados com o Carva-
lhos). 

O jogo acabou por ser 
bastante "amarrado", com 
os pupilos de Vítor Silva a 

desperdiçarem duas situa-
ções de powerplay no 1º 
tempo, não concretizando 
dois livres diretos. Já no 
equador do segundo tem-
po, o capitão Tiago Pereira 
abriu o marcador. Contudo, 
a vantagem durou pouco 
tempo, já que os locais em-
pataram de seguida. Num 

forcing fi nal, Luís Melo fez 
o 2x1 e Tiago Pinheiro fe-
chou a contagem. 

No próximo sábado, os 
poveiros viajam até Coim-
bra e, se conseguirem o di-
ploma, será um forte sinal 
de que a 1ª divisão pode 
estar mais perto da reali-
dade do que do sonho.
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MODALIDADES

AGUÇADOURENSE VENCE EM RATES
O Grupo Recreativo e 

Cultural Aguçadouren-
se conquistou mais um 
triunfo coletivo na nona 
jornada do 44º Plano de 
Promoção do Atletismo. 
A corrida de corta-mato 
realizada em Rates, na ma-
nhã do último domingo, 
reuniu 284 atletas de 10 
coletividades, tendo sido 
a derradeira naquela es-
pecialidade. O vencedor, 
atual campeão em título, 
somou 6380.7 pontos, su-
perando o vizinho Centro 
Desportivo e Cultural de 
Navais, enquanto o Clu-
be Desportivo da Póvoa 

lém) e José Sousa (CAPV) 
no escalão sub18; Micaela 
Dourado e José Fontes (am-
bos do Aguçadourense) no 
escalão sub23; Lúcia Ro-
drigues (Navais) e Américo 
Moreira (CDP) no escalão 
sénior; Maria Santos (CDP) 
e César Vilas Boas (Navais) 
no escalão veterano.

Segue-se a jornada de 
estrada na freguesia de Ar-
givai, no próximo dia 27, 
ficando depois a faltar as 
provas de Navais (pista, dia 
4 maio), Aguçadoura (es-
trada, dia 11 maio) e Aver-
-o-Mar (pista, dia 17 maio) 
para fechar a competição.

fechou o pódio. A prova 
também contou com CAPV, 
Belém, Bonfim, Atlético, 
Terroso, MAPADI e Argi-
vai, que se classificaram por 
esta ordem.

Os vencedores indivi-
duais foram: Maria Coen-
trão (CDP) e Dinis Cruz 
(Atlético) no escalão sub10; 
Margarida Correia (Aguça-
dourense) e Leandro Jun-
queira (Navais) no escalão 
sub12; Vitória Silva (CDP) e 
Leandro Fernandes (Navais) 
no escalão sub14; Joana Ma-
cedo (CDP) e Bruno Lima 
(Aguçadourense) no esca-
lão sub16; Ana Ferreira (Be-

CAMPEÕES DO ENCONTRO CONCELHIO DE TÉNIS DE MESA
O 33º Plano de Desen-

volvimento do Ténis de 
Mesa teve mais um ponto 
alto com a realização do 
Encontro Concelhio no 
Pavilhão Municipal. 

Em seniores venceram 
Francisca Franco (Des-

portivo da Póvoa) e João 
Carmelita (Mariadeira). 
Em sub19 triunfaram Isa 
Braga (Desportivo Póvoa) e 
Rodrigo Vilas Boas (Leões 
da Lapa). Em sub15 ganha-
ram Luana Brandão e Mak-
sim Fabiianovskii (ambos 

do Argivai). Em sub13 im-
puseram-se Maria Comitre 
(Mariadeira) e João Morim 
(Senhora do Ó). Em sub11 
venceram Margarida Lino 
(Aguçadourense) e Mueti 
Ferreira (Desportivo da Pó-
voa).

Lucas Lopes foi o ter-
ceiro sub23 a cortar a 
meta da Clássica de Viana 
do Castelo e garantiu já 
matematicamente a con-
quista da Taça de Portugal 
desse escalão. 

O jovem poveiro foi 16º 

LUCAS LOPES JÁ CONQUISTOU 
A TAÇA DE PORTUGAL SUB23

classificado da geral na cor-
rida de 171 quilómetros que 
ontem decorreu naquela lo-
calidade minhota. 

O ciclista da Rádio Popu-
lar – Paredes – Boavista já 
tinha sido o melhor jovem 
nas provas anteriores, na 

KARATECA MARTA EÇA PERTO 
DAS MEDALHAS EM ESPANHA

Marta Eça alcançou o 5º 
lugar na Youth League de 
Guadalajara, em Espanha, 
uma das etapas do circuito 
mundial jovem da Federa-
ção Mundial de Karate. 

Em representação do 
Clube de Karate da Maia, 
a jovem poveira competiu 
na categoria kumite júnior 

terra natal (Clássica da Pri-
mavera) e em Santo Tirso, 
tendo agora como grande 
objetivo o Troféu Região de 
Coimbra – Aldeias do Xisto, 
que decorre no próximo do-
mingo, um percurso duro 
em que vai tentar vencer. 

-53kg, onde estavam em 
prova 72 atletas de 24 paí-
ses. A karateca realizou seis 
combates intensos, ven-
cendo quatro deles frente 
a adversárias de Espanha, 
Itália e Ucrânia, com desta-
que para um expressivo 7-0 
diante da atleta italiana. Na 
luta pela medalha de bron-

ze, Marta Eça defrontou 
uma adversária que ocupa 
o 4º lugar do ranking mun-
dial da categoria, acabando 
por ficar a um ponto do pó-
dio. 

A prestação confirma o 
talento e a consistência da 
poveira no panorama inter-
nacional do karate.
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ASSOCIAÇÕES

António Giesteira con-
tinua como presidente 
da direção da Associação 
Desportiva e Recreativa 
Académico de Belém. 

O experiente dirigen-
te foi reeleito para o 15º 
mandato, avançando para 
mais um ciclo à frente da 
coletividade no biénio 
2025-27. José Carlos Soa-
res acompanha-o como 
presidente da Assembleia 
Geral e Manuel da Costa 

ACADÉMICO DE BELÉM CONTINUA 
COM ANTÓNIO GIESTEIRA AO LEME

A Associação Cultural e 
Recreativa da Matriz tem 
novos órgãos sociais. Os 
associados elegeram por 
unanimidade a lista única 
que se apresentou a sufrá-
gio. António Gonçalves de 
Castro, mais conhecido por 
António Quilores, continua 
a missão iniciada em 2014, 
tendo agradecido, em nome 
dos eleitos, “a confi ança de-
positada”. 

Os novos dirigentes com-

ACR MATRIZ ELEGEU NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS
prometeram-se a “trabalhar 
com dedicação para fortale-
cer a associação, promover 
a cultura, o desporto e o 
convívio entre todos os só-
cios e a comunidade”. 

A fechar a mensagem dei-
xada aos eleitores, é mani-
festado o desejar de contar 
“com o apoio e a partici-
pação de todos” para con-
tinuar o crescimento e “a 
honrar a história da A.C.R. 
Matriz”.

Pub

Subida lidera o Conselho 
Fiscal. 

O ato eleitoral decorreu 
na Escola da Giesteira e foi 
seguido da tomada de posse 
de todos os elementos dos 
órgãos sociais. 

O presidente da junta, Ri-
cardo Silva, esteve presen-
te na cerimónia e desejou 
muito sucesso à entidade 
que há mais de quatro dé-
cadas vem dinamizando a 
zona da Giesteira.

S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a
d a  P ó v o a  d e  V a r z i m

L a r g o  d a  M i s e r i c ó r d i a  4 4 9 0 - 4 2 1  P ó v o a  d e  V a r z i m

w w w . s c m p v a r z i m . p t

g e r a l @ s c m p v a r z i m . p t          2 5 2  2 9 0  5 2 0  -  2 5 2  6 1 8  5 7 1  -  9 6 8  7 7 7  9 5 6

265 Anos na Saúde e Apoio Social

E S T R U T U R A  R E S I D E N C I A L  P A R A  P E S S O A S  I D O S A S

A P O I O  D O M I C I L I Á R I O  -  S E G U N D A  A  D O M I N G O  D A S  8 : 3 0 H  À S  2 1 : 0 0 H

C E N T R O  D E  D I A

 C U I D A D O S  C O N T I N U A D O S  L O N G A  E  M É D I A  D U R A Ç Ã O

M E D I C I N A  F I S I C A :

          F I S I O T E R A P I A

                T E R A P I A  D A  F A L A

                        T E R A P I A  O C U P A C I O N A L

IRS SOLIDÁRIO
Pequenos gestos que fazem uma grande diferença

500850208

Este gesto não tem qualquer custo para si, mas terá um grande significado para todos os que, diariamente, usufruem dos serviços desta Instituição.
Os utentes da Santa Casa da Misericórdia irão agradecer a sua generosa contribuição.

Nesta altura tão difícil para todos, ao preencher a sua declaração de IRS, pode ajudar a Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim, no apoio à população idosa e
carenciada do concelho.
Preencha o Quadro 11 da Declaração Modelo 3 do IRS, indicando o NIPC: 500850208 e doando assim 0,5% do seu IRS a esta Instituição.

P R O G R A M A  D E  E M E R G Ê N C I A  A L I M E N T A R  -  P E A

P E N S I O N A T O  -  E S T R U T U R A  R E S I D E N C I A L

C E A P  -  A P O I O   D O M I C I L I À R I O
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CULTURA

Já está disponível o nú-
mero 56 do Póvoa de Var-
zim - Boletim Cultural, 
mais uma vez sob direção 
de Maria Conceição No-
gueira. O Salão Nobre da 
Câmara Municipal voltou 
a ser o local escolhido 
para a apresentação de 
uma edição que, segundo 
a diretora, apresenta bas-
tante diversidade temá-
tica, “tornando presente 
e vivo o passado que nos 
explica” e reconhecendo 

OBRA QUE RETRATA A HISTÓRIA LOCAL CHEGA À EDIÇÃO 56
“os caminhos que nos trou-
xeram aos dias de hoje”. A 
abrir é dado grande desta-
que à “Revolução de Abril”, 
numa secção intitulada “25 
de Abril (1974-2024)”.   De-
pois surge uma segunda 
secção com o título geral: 
“História da Póvoa – Ins-
tituições, Acontecimentos, 
Individualidades”. A fechar, 
a habitual Vária (terceira 
secção) apresenta os even-
tos mais significativos ocor-
ridos durante o último ano.

GRUPO 'ARTIST' DEIXA MARCA NO GOT TALENT
O grupo "Artist", da aca-

demia Gimnoarte, voltou a 
ter uma exibição marcante 
na final do programa "Got 
Talent Portugal". 

Na última etapa do con-
curso de talentos da RTP, 
os jovens  bailarinos (dos 
14 aos 25 anos) protagoni-
zaram mais uma atuação 
de alto nível e exigência, 
demonstrando técnica e 
criatividade numa atuação 
que foi uma homenagem à 
força e à resiliência das mu-
lheres. No entanto, apesar 
do impacto positivo da per-
formance e da votação tele-
fónica de muitos poveiros, 
o grupo não saiu vitorioso 
da edição deste ano. Ao 

A banda “Os Tua” lan-
çou o primeiro single, 
“Outra Vez”. O tema pop-
-rock retrata um ambien-
te de vida noturna em 
que a promessa de deixar 
as bebidas e as festas é 
sempre adiada. A can-
ção, que reflete o espírito 
jovem dos membros, é o 
primeiro avanço do EP 
“Partida”, com lançamen-
to previsto para os pró-
ximos meses. Produzido 
por Hugo Danin, produ-
tor que já trabalhou com 
artistas como Carolina 
Deslandes, Cuca Roseta 
e Tatanka, o EP pretende 

BANDA 'OS TUA' LANÇA PRIMEIRO SINGLE
explorar várias facetas da 
juventude e trazer frescura 
à música pop-rock canta-
da em português. Formada 
por cinco jovens, três da 
Póvoa de Varzim e dois de 
Vila do Conde, a banda tem 
vindo a conquistar o públi-
co da região Norte desde a 
formação em 2022. Já pas-
saram por palcos como a 
Queima das Fitas do Porto 
e o evento municipal “Dias 
No Parque”. Com “Outra 
Vez”, “Os Tua” dão o pri-
meiro passo para afirmar o 
nome no cenário nacional e 
contribuir para a renovação 
do pop-rock português.

longo das várias presenças 
na TV, a comitiva liderada 
pela professora Joana Rios 
conquistou o público e os 
jurados, tendo esse percur-
so sido sempre amplamente 
elogiado. 

É de destacar o trabalho 
multidisciplinar, no qual 
a dança se cruzou com o 
teatro e a música graças ao 
apoio do dramaturgo Bru-
no Mendes e do compositor 
José Luís Postiga. Mesmo 
sem vencer, os Artist aju-
daram a fortalecer o reco-
nhecimento da academia 
Gimnoarte como uma refe-
rência na dança em Portu-
gal já com quatro décadas 
de atividade. 
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RÁDIO

Miguel Sousa Neves e 
Vítor Costa estiveram re-
centemente em foco na 
Onda Viva, a convite do 
diretor José Gomes Alves, 
no programa Grande En-
trevista. 

O primeiro, prestigia-

MÉDICO E POLÍTICOS EM FOCO NA ONDA VIVA
do médico oftalmologista, 
falou do percurso de vida e 
da forma como veio parar à 
Póvoa de Varzim, passando 
depois em revista a diversa 
atividade profissional na 
área da saúde e o relevante 
papel que vem desempe-

nhando na comunidade 
poveira. 

O segundo, presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde, veio divulgar os 
Mercados de Páscoa, fazer o 
ponto de situação da trans-
formação da Zona Norte da 

cidade, lançar o novo canal 
de comunicação da autar-
quia, além de ter abordado 
outros temas da atualidade 
local. 

Os dois programas po-
dem ser ouvidos no podcast 
no nosso site na internet. Já 

agora fique a saber que 
a edição que se segue, a 
12 e 13 de abril, vai ter 
a presença da deputada 
poveira Carla Barros, 
que é novamente candi-
data ao Parlamento nas 
listas da AD. 

Pub
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DANIEL 
SÁ FERREIRA

vez menos, aquilo de bom 
que é nosso, local, próximo. 
Podemos ver nos vários ser-
viços de streaming os me-
lhores filmes e as melhores 
séries. Podemos, sem grande 
esforço, aceder aos melhores 
livros, aos melhores artigos, à 
escala planetária. É muito fá-
cil, e já não é tão dispendioso, 
até ir a algumas das melhores 
salas de espetáculos do mun-
do. Por que nos havemos de 
preocupar com o que é nos-
so? Porque é nosso, e porque 
é bom. E porque se queremos 
manter uma comunidade 
viva devemos valorizar o que 
nela se faz. Um poveiro deve 
sentir-se tão- ou mais- hon-
rado e realizado por publicar 
um artigo no Boletim Cultu-
ral, do que numa revista com 
arbitragem científica. Por 
receber um Prémio Luís Rai-
nha, do que um outro prémio 
literário a nível nacional. Por 

À VOLTA DE UM ARTIGO
escrever na imprensa local, 
do que na nacional. Isto em 
todos os âmbitos de atuação, 
não apenas no âmbito cul-
tural/literário dos exemplos 
avançados. O polémico histo-
riador e politólogo britânico 
David Goodhart escreveu em 
2017 sobre a divisão crescen-
te entre os “somewheres” e os 
“anywheres”. Isto é, entre os 
que pertencem muito a um 
lugar, estando presos por for-
tes laços afetivos e culturais a 
uma comunidade; e os que, 
pelo seu cosmopolitismo, e, 
também, por terem capital 
social e profissional suficien-
te para se sentirem bem em 
qualquer parte do mundo, e 
só encontrarem as oportu-
nidades que procuram longe 
das suas comunidades de ori-
gem, são “cidadãos do mun-
do”, mas, simultaneamente, 
desenraizados.

Os poveiros têm sido mui-

to “somewheres”, mas a socie-
dade e a economia contem-
porânea desgastam cada vez 
mais comunidades como a 
nossa. Por aculturação, mas 
também porque é difícil criar 
oportunidades que satisfa-
çam o nível educacional cres-
cente dos nossos conterrâ-
neos.   É um bom problema, 
mas é um problema.

Voltando ao início, não se 
para uma mudança como 
esta com voluntarismos indi-
viduais, mas é o mínimo que 
podemos fazer. Dar a conhe-
cer o que é nosso. Valorizar o 
que é nosso. Envolvermo-nos 
no que é nosso.

Não sendo, obviamente, 
intolerantes com os outros. 
Creio mesmo que os que são 
muito certos da sua identida-
de e das suas raízes têm tudo 
para ser tolerantes. A intole-
rância nasce da insegurança, 
do medo.  

te mesmo jornal sobre o “Sr. 
António Augusto”. Prova-
velmente, noutros espaços, 
ainda voltarei a um tema que 
estou muito longe de esgotar. 
No entanto, aproveitarei este 
ensejo para me debruçar so-
bre um aspeto que creio ser 
merecedor de reflexão. Desde 
que a ideia de elaborar o arti-
go surgiu, até ao lançamento 
do Boletim no mês passa-
do, decorreram mais de dois 
anos. Ao longo de todo este 
período, enquanto ia dan-
do nota a vários amigos po-
veiros do que estava a fazer, 
surgiu várias vezes a mesma 
interrogação e réplica: “mas 
o que é o Boletim Cultural?” 
“Que bem, não fazia ideia 
que existia uma coisa dessas 
na Póvoa”. Não é uma ques-
tão de o Boletim ser de algu-
ma forma mal promovido. É 
algo mais fundo e “cultural”. 
Valorizamos pouco, e cada 

OPINIÃO

TRISTE FADO O NOSSO,
INFORTÚNIO DO DESTINO,

DESTINO CRUEL O NOSSO (II)
constitucional: está no cartaz, 
é necessário que apareça na 
cena. 

Não governa, não tem 
ideia, não tem sistema; nada 
reforma, nada estabelece; 
está ali, é o que basta. O país 
verifica todos os dias que al-
guns correios andam atrás de 
algumas carruagens – e fica 
contente.

(…)
Um ministério é um grupo 

causal de indivíduos, que in-
trigam para estar ali.

E assim se passa, defronte 
de um público enojado e in-
diferente, esta grande farsa 
que se chama a intriga consti-
tucional. O país é expectador 
distraído: nada tem de co-
mum com o que se represen-
ta no palco; não se interessa 
pelos personagens e acha-os 
todos impuros e nulos; não se 
interessa pelas cenas e acha-as 
todas inúteis e imorais;(…) Só 
às vezes, no meio do tédio, se 
lembra que para poder ver 

teve que pagar ao bilheteiro!
(…)
Paga para ter ministros que 

não governam, deputados que 
não legislam, soldados que 
não o defendem, padres que 
rezam contra ele. Paga àque-
les que o espoliam, e àqueles 
que são seus parasitas. Paga 
os que o assassinam, e paga os 
que o atraiçoam. Paga os seus 
reis e os seus carcereiros. Paga 
tudo, paga para tudo. 

E em recompensa, dão-lhe 
uma farsa, com orquestra e 
lustres”. 

Termino neste artigo, o 
resto do texto de Eça de 
Queiroz, de 1871, uma vez 
que por limitação de espaço, 
não me foi possível coloca-lo, 
todo, no artigo anterior.  

É a continuação do retrac-
to assustador deste país.  Mas 
vem na altura certa. A um 
mês de umas eleições legis-
lativas. 

Talvez tenha chegado al-
tura de deixarmos de ser, 

como dizia, Miguel Torga” 
uma colectividade pacifica 
de revoltados” e passarmos, 
de uma vez por todas, a ser 
muito mais exigentes com 
quem nos governa, a não 
termos medo de dizer não, 
a assumirmos a nossa plena 
liberdade.

 É claro que eles não gos-
tam de ser incomodados, jul-
gam-se uma espécie de Deu-
ses na Terra, não passando 
de simples mortais que nem 
ungidos conseguem alcançar 
o estatuto de “deuses”, na ver-
dade receberam e interioriza-
ram o espírito corporativo do 
anterior regime, agem como 
uma corporação de interes-
ses difusos.

Mas não passam de “meros 
empregados” do Povo. Ca-
be-nos a nós, povo, termos 
a coragem de lhes mostrar 
quem manda. Sem medos, 
sem receios de desobedecer, 
quando tal for necessário, 
para o bem de todos!

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

anos que não legisla. Criado 
pela intriga, pela pressão ad-
ministrativa (…) vem apenas 
ser uma assembleia muda, so-
nolenta, ignorante, abanando 
a cabeça que sim. 

Às vezes procura viver, mo-
ver-se, e demonstra então, em 
provas incessantes, a sua in-
capacidade orgânica para dis-
cutir, para pensar, para criar, 
para dirigir, para resolver a 
questão mais rudimentar de 
administração. 

Não sai uma reforma, uma 
lei, um princípio, um período 
eloquente, um dito ao menos! 
A deputação é uma espécie de 
funcionalismo. É uma coloca-
ção, é um emprego.

O Parlamento é uma casa 
mal alumiada, onde se vai, à 
uma hora, conversar, escrever 
cartas particulares, intrigar 
um pouco, e combinar parti-
das de whist. O ministério, o 
poder executivo, deixou de ser 
um poder do estado, é uma 
necessidade do programa 

Tive a oportunidade de 
escrever um artigo sobre o 
meu avô paterno para o Vol. 
56 do Boletim Cultural da 
Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim. Foi uma ocasião 
especial, na qual, finalmente, 
alguém que fez bastante pela 
Póvoa foi devidamente reco-
nhecido. A esse propósito, 
agradeço aqui publicamente 
as palavras proferidas pelo Sr. 
Presidente da Câmara na ce-
rimónia de apresentação do 
Boletim– a título claramente 
pessoal, mas nessa qualidade 
– sobre o meu avô e as boas 
memórias que dele guarda.  

Em tempos, escrevi nes-

“Apesar disso a esta política 
infiel aos seus princípios, vi-
vendo num perpétuo desmen-
tido de si mesma, desautori-
zada, apupada, pede ainda a 
uma multidão inumerável de 
simples a salvação da coisa 
pública. É trágico, como se se 
pedisse a um bobo paralíti-
co mais uma cambalhota ou 
mais um chiste. 

 (…)
A opinião é tão indiferente 

e alheia às mudanças de mi-
nistérios, como as cadeiras 
do Governo são indiferentes 
suportarem a pesada corpu-
lência do gordo Ministro A, 
ou a inquietação do estítico 
Ministro B. O País ouve fa-
lar da evolução política com 
a mesma distração com que 
ouve falar dos negócios do 
Cáucaso. 

(…)
O corpo legislativo há muito 
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UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

CRÓNICAS  MILITARES 

A CAMARADAGEM
JGA

(EX-ALFERES MILICIANO 
DE INFANTARIA)

tar, que era muito cedo e à 
luz do dia, uma vez que não 
tinhamos luz, dois solda-
dos vieram falar comigo a 
convidar-me: "Meu Alferes, 
logo à noite, pelas 20h, te-
mos um ‘pitéu’. Apareça na 
Enfermaria.

A enfermaria era o único 
sitio, à noite, em que tinha-
mos uma luz de petromax 
e que ficava numa tenda 

do desejo de as termos em 
permanente e pacífica coa-
bitação connosco no espaço 
urbano.

Por várias razões: porque 
elas são necessárias (im-
prescindíveis!) no processo 
de adaptação às alterações 
climáticas e à mitigação 
dos seus efeitos; pela sua 
capacidade de retenção de 
carbono: a descarboniza-
ção,  como sabemos, tem 
de incidir nas cidades (que 
são os espaços onde ela está 
mais presente), sob pena de 
não se conseguir descarbo-
nização nenhuma; e pela 
sua capacidade de, através 
do sombreamento, gera-
rem o arrefecimento do es-
paço público.

A presença das árvores 
nos espaços públicos, so-
bretudo nos meios urba-
nos, é, portanto, uma con-
dição de saúde pública!

A nossa Câmara em-
preendeu, desde meados 
da década de 1990, uma 
bem planeada substitui-
ção do arvoredo urbano: 
os choupos, que predomi-
navam (porque o seu cres-
cimento rápido depressa 
encobria os desmandos ur-
banísticos que se sucediam), 
foram substituídos por es-
pécies adaptadas às nossas 
condições de solo e clima 
(edafoclimáticas) – também 

aí, lembro-me bem, com o 
clamor de algumas piedosas 
almas que não sabiam (ou 
saberiam – e fizeram-no por 
“birra” política) quanto as 
espécies substituídas eram 
perniciosas à nossa saúde e 
à nossa qualidade de vida. 
A cidade passou a ter mais 
(muitas mais) e melhores 
(muito melhores) árvores 
que aquelas que tinha.

E, como os urbanizado-
res de então não criaram os 
espaços verdes (arboriza-
dos) que era sua obrigação 
(contratual) criarem, em 
cumprimento dos planos de 
“ordenamento” aprovados, 
teve o município (ou seja, 
todos nós) de avançar para 
a construção de um “par-
que da cidade” – um espaço 
onde, de forma condensa-
da, temos (e usufruímos) 
o que devíamos ter na área 
urbana, disperso por ruas, 
largos e praças. O que quer 
dizer, simplesmente, isto: 
porque alguns (poucos) 
se apoderaram do espaço 
público, tiveram os outros 
de, através do município, 
conquistar, à custa de mi-
lhões, o que esses (poucos) 
usurparam. Dito de outro 
modo: porque não fizeram 
a “cidade parque”, obriga-
ram-nos a fazer o “parque 
da cidade”.

A nossa Câmara, numa 

atitude pioneira a nível na-
cional, criou um Centro do 
Clima, apostado na tran-
sição climática com o en-
volvimento dos cidadãos 
(Muito bem! – porque não 
há outra forma de o conse-
guir: ou se envolvem as pes-
soas, ou não passamos das 
boas intenções). O Centro 
do Clima vem concreti-
zando iniciativas de sen-
sibilização e de interven-
ção estrutural. Entre as de 
sensibilização, e já que me 
refiro hoje à necessidade 
de densificar a arborização, 
sobretudo em meio urbano, 
não posso deixar sem uma 
referência a construção do 
que o Centro designa como 
“bosques pelo clima”, cha-
mando a atenção para a ne-
cessidade de, uma vez plan-
tados (eu já estive em dois), 
serem devidamente acom-
panhados, através da poda 
de formação e da limpeza 
da vegetação envolvente, 
sob pena de não passarem 
de uma selva, à disposição 
do primeiro incêndio…

As árvores são como os 
filhos: não basta plantá-
-las, é preciso orientá-las… 
Não tem faltado quem as 
plante – haverá quem as 
pode (ou, melhor, quem sai-
ba podá-las?)

P.R.

cessidade imprevista – que, 
ao que me dizem, efetiva-
mente ocorreu, na sequên-
cia dos danos infligidos às 
raízes, aquando da abertura 
de valas para instalação de 
infraestruturas.

Parece que quem critica 
(e de forma indignada) não 
vê no episódio senão um 
premeditado ato de mal-
dade – contra as árvores e, 
por óbvia extensão, contra a 
cidade e contra o ambiente. 
E o oportunismo político 
da indignação pelo abate 
destes plátanos é tão fla-
grante que se não verificou 
quando foram abatidos ou-
tros plátanos e os choupos 
que os acompanhavam. E 
nem sequer as indignadas 
vozes de agora admitem 
considerar o ganho (para a 
imagem da cidade e para a 
qualidade do seu ambien-
te) que resultará, por um 
lado, da substituição da-
quelas árvores por outras 
indiscutivelmente mais 
amigas (quer das pessoas, 
quer das infraestruturas), 
e, por outro, do aumento 
considerável do seu núme-
ro (serão 30, e todas já de 
bom porte).

Retenhamos e fixemo-
-nos apenas no lado positi-
vo do “episódio” das árvo-
res: o do amor às mesmas, 
entendido como expressão 

A CAMINHO DAS ELEIÇÕES LOCAIS (5)

POR UMA PÓVOA MAIS VERDE

Anda por cá um grande 
alvoroço por causa do aba-
te das árvores que rodea-
vam a antiga Praça de Tou-
ros – agora, a Póvoa Arena, 
com inauguração prevista 
para Junho (pelo S. Pedro, 
festas da cidade).

Compreendo (e louvo) 
o amor às árvores – eu 
que planto tantas que já me 
compararam ao “homem 
que plantava árvores”, de 
uma famosa e lindíssima 
história. Mas, enaltecen-
do o amor às árvores, não 
compreendo (e, portanto, 
não louvo) a indignação 
com que, no caso presente, 
algumas piedosas almas se 
manifestaram, como se o 
abate correspondesse a um 
abominável e irreparável 
atentado ambiental.

Claro que o clima pré-
-eleitoral, com os partidos 
já envolvidos na elaboração 
das listas dos candidatos e 
dos respetivos programas, 
contamina e perturba a 
serenidade que se impõe na 
observação e na análise da 
nossa vida comunitária.

Que se saiba, o abate 
destas árvores (9 plátanos) 
não estava previsto em 
projeto, pelo que só pode 
ter resultado de uma ne-

de campanha, cuja lona 
era muita espessa, para a 
luz não ser avistada pelo 
inimigo e dar algum con-
forto aos nossos soldados, 
eventualmente feridos. Este 
facto demonstra o com-
panheirismo e o grau de 
cumplicidade entre oficiais 
e soldados.

Acontece que chegado à 
enfermaria, verifiquei que o 

(Continuando)

Curioso, um dia, pelo 
meio da tarde, antes do jan-

‘pitéu’ não era mais que ba-
tatinhas fritas aos ‘palitos’. 
A mãe de um dos soldados 
tinha enviado pelo correio 
batatas que ele partiu aos 
palitos e fritou numa frigi-
deira rudimentar em mar-
garina, tendo-me convida-
do para o ‘pitéu’ que estava 
a ser confecionado quando 
lá cheguei. Penso que só 
comi um palito de batata 

frita, que demorei imenso 
tempo a mastigar. 

Hoje, quando como ba-
tatas fritas aos palitos, lem-
bro sempre este episódio 
e inconscientemente levo 
minutos a comer um pali-
tinho! Façam a experiência, 
nunca se sabe se não vão 
passar por isto ...

 
(Continua)
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SOPA DE LETRAS

 1ª
Branca como a neve,
preta como pez,
fala e não tem boca,
anda e não tem pés.

2ª
Sou uma velha encarquilhada,
a oriente fui criada,
trouxeram-me por tal engenho,
quanto mais me querem, mais 
queimo.

3ª
Qual é coisa, qual é ela,
que é grande antes de ser 
pequena?

RESPOSTAS: 
1ª A carta; 2ª A pimenta; 3ª A vela

ADIVINHAS

DESCOBRE A SAÍDA

DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS 
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AS ANEDOTAS
 Uma mulher ao ver a sua amiga a chorar vai ter com ela e pergunta-lhe o 
que passa:
- Ontem à noite o meu marido chamou-me para o sofá e disse que aquela 
noite ia ser mágica.
- E então? O que se passou?
- Assistimos a todos os filmes do Harry Potter.

O médico batendo no peito do doente:
- Pode ficar tranquilo vou-lhe tirar esse inchaço numa semana…
- Mas isso é a minha carteira, doutor…
- Exatamente…

A minha mulher anda sempre em casa como vaio ao mundo.
- Como? Sempre nua?!?
- Não, aos gritos!

- Soubeste que faleceu o chefe?
- Sim, mas queria saber quem faleceu com ele.
- Por que é que tu perguntas isso?
- Não leste o anúncio posto pela empresa? Dizia: “... e com ele foi-se um 
grande trabalhador.”

Uma bela mulher vai ao médico para exames de rotina:
- Os seus pulmões, o seu coração e a sua tensão arterial estão ótimos - diz o 
médico - Agora deixe-me ver essa coisinha que costuma meter as mulheres 
em grandes confusões.
A mulher prontamente tira o vestido e quando começa a tirar as calcinhas é 
interrompida:
- Não...não! Não precisa a roupa, minha senhora… Só quero que me mostre 
a língua!!!

O japonês telefona para o chefe: 
- “Sefi, Japa no vai trabaia hoje, muito doenti. Dô cabeça, dô baliga, dô 
pelnas. No vai!”
- Mas, Japa, eu preciso muito de você aqui, hoje! Olha, quando eu me senti 
assim, eu procuro a minha mulher e peço-lhe para ela fazer amor comigo. 
Fico logo como novo e pronto para trabalhar. Tente isso vai ver que resulta. 
- diz-lhe o patrão.
Algumas horas mais tarde, o japonês telefona e diz:
- “Tôu Sefi, fazi o que sefi mandô. Sefi têle lazão, Japa tá muito booom! Za 
vai trabaiá. Bonita sua casa, Sefi!”

A mãe pede ao filho para ele ligar para o pai, para o avisar da hora do 
jantar.
- Então filho qo que é que ele disse?
- Mãe, já lhe liguei três vezes, e quem atende sempre é uma mulher.
- Ai é?!? Deixa o estar por minha conta, ele vai ver quando chegar a casa…
Mal o pai aparece em frente à casa, a mãe parte para cima dele com a 
vassoura, e dá-lhe uma violenta tareia.
Os vizinhos aproximam-se para ver o que está acontecendo.
A mãe grita como uma louca: “Safado, vagabundo, traidor!!!”
Exausta chama o filho: “Anda cá meu filho. Conta para todos ouvirem, o 
que aquela mulher te disse ao telefone”.
O filho vira-se para a multidão e diz: 
- A mulher disse: “O SEU SALDO É INSUFICIENTE PARA REALIZAR A 
SUA CHAMADA”

TENTE NÃO RIR!  
MOMENTOS DIVERTIDOS

PARA RIR!!!
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O TEMPO NA REGIÃO - 10 A 13 ABRIL

ÚLTIMAS

ZONA ENVOLVENTE 
AO PÓVOA ARENA 
VOLTARÁ A TER ÁRVORES

O abate das árvores em 
frente à antiga Praça de 
Touros, onde decorrem as 
obras dos arranjos exte-
riores do Póvoa Arena, foi 
explicado por Aires Pereira 
no final da reunião do exe-
cutivo municipal. O edil co-
meçou por garantir que, du-
rante a intervenção, foi feito 
um esforço para garantir a 
conservação dos plátanos. 
No entanto, devido à natu-
reza do terreno e durante 
a abertura de valas para a 
instalação das infraestrutu-
ras do espaço, foi detetado 
que as raízes estavam mui-
to superficiais e os técnicos 
não garantiam a estabilida-
de das árvores, que podiam 
cair e ser um perigo para os 
cidadãos: “Foi com muita 
mágoa que tomamos esta 
decisão, mas não podíamos 
colocar em causa a segu-
rança das pessoas. Convi-
do todos a esperarem pelo 
arranjo urbanístico final e 
verificarem que haverá uma 
forte presença de árvores 
de substituição”. Em redor 
do pavilhão multiusos está 
agora prevista a inclusão de 
três dezenas de árvores mais 
adequados ao novo espaço. 

O vereador João Trocado, 
que tinha mostrado indig-
nação com o caso nas redes 
sociais, tal como outra figu-
ra do PS local, Silva Garcia, 
optou por nada questio-
nar na reunião. Ora, Aires 
Pereira lamentou que não 
tenham sido pedidas expli-
cações ao invés de muito se 
especular sobre o procedi-
mento adotado, apontando 
críticas à postura de quem 
o fez, que confundiu tílias 
com plátanos. A única per-
gunta feita pela oposição 
foi relativa à campanha pu-
blicitária que o município 

 

PÓVOA DE VARZIM
Concerto de Páscoa da Associação Pró-música da Pó-
voa de Varzim
11 de abril, sexta-feira – 21:15h
Igreja São Miguel, Argivai
 
Troféu Rui Costa – Grande prémio dos Campeões
12 de abril, sábado – 15h – Avenida Vasco da Gama
13 de abril, domingo – 9:30h – Laúndos, Monte São Félix  
/ 15h- Circuito – Aguçadoura

Branca de Neve – Cinema
17 de abril, quinta-feira – 10:30/14:30
Cine-Teatro Garret

Procissão do Enterro do Senhor
18 de abril, sexta-feira, 22h
Ruas da cidade

VILA DO CONDE
Concerto com Filipe Fonseca e vários convidados
12 de abril, sábado – 21:30h 
Auditório municipal de vila do conde

No other land – Documentário
13 de abril, Domingo – 16h/ 21:20h 
Teatro Municipal de Vila do Conde

Gala do Desporto
16 de abril, quarta-feira – 21:30h
Pavilhão de Desportos

Queima do judas
19 de abril , sábado – 22:30
Antiga seca do bacalhau

BARCELOS
Animação de Páscoa de Barcelos
12 a 18 de abril de 2025
Centro Histórico

Concerto de Páscoa - Grupo Coral Magistrói
12 de abril, sábado - 21h30,
Igreja de Santa Marinha de Paradela

Jonas - Noites de Fado
12 de abril, sábado, 21h30,
Theatro Gil Vicente

Festas da Senhora da Encarnação 2025
19 de abril de 2025
sábado, 9h, Silva

ESPOSENDE
Feira de Artesanato 
3 abril, domingo - 10h00, 
Largo Rodrigues Sampaio 

TROFA
Festa em Honra de Nossa Senhora do Desterro
21 a 27 abril de 2025

AGENDA

está a promover em vários 
placards no concelho, mas a 
resposta foi prometida por 
escrito. 

APOIOS DO S. PEDRO 

Ao nível dos apoios, com 
o aproximar do São Pedro, 
é de destacar que foram 
aprovados os subsídios às 
associações locais que dão 
brilho à festa. Cerca de 250 
mil euros foram concedidos 
a uma dezena de entidades, 
destacando-se as verbas 
destinadas aos seis bairros: 
Matriz, Sul e Norte vão re-
ceber 40 mil euros cada; 
Mariadeira, Regufe e Belém 
terão direito a 30 mil euros 
cada. A aproximação de 
verbas entre todos foi des-
tacada por Aires Pereira e 
mereceu a concordância de 
João Trocado pela subida de 
2500 euros a cada. 

A autarquia aprovou 
também o lançamento do 
concurso público relativo 
à prestação de serviços de 
limpeza urbana na cidade 
e em Aver-o-Mar, nos pró-
ximos três anos, a começar 
em outubro de 2025, sen-
do o preço base na ordem 
dos 2,1 milhões de euros. 
A decisão foi tomada por 
unanimidade, mas a verea-
ção socialista não deixou de 
alertar para situações que 
detetou, nomeadamente o 
apelo a um maior cuidado 

em algumas ruas e jardins 
através da sensibilização 
dos cidadãos para não atira-
rem lixo para o chão e para 
a falta de recolha de dejetos 
de animais por parte dos 
donos dos animais. 

OBRA DA
 IGREJA DE RATES

A Igreja Românica de Ra-
tes está mais perto de entrar 
em obras de recuperação. 
O presidente da Câmara da 
Póvoa de Varzim foi contac-
tado pelo Secretário de Es-
tado da Cultura para forma-
lizar em breve o protocolo 
de financiamento.  Aires 
Pereira referiu que o Esta-
do tinha acordado investir 
cerca de 200 mil euros na 
intervenção e garantiu que 
o procedimento avançará 
imediatamente após essa as-
sinatura, dado que o projeto 
está pronto para ser lançado 
a concurso. Recorde-se que 
esta é uma obra que urge 
efetuar naquele monumen-
to nacional e a primeira fase 
prevê a reparação da cober-
tura e outros arranjos para 
evitar que chova no interior. 
Só depois será possível ar-
rancar com a segunda fase 
no interior do espaço re-
ligioso. A autarquia ficará 
como dona da obra, à seme-
lhança do que já aconteceu 
com as obras no Aqueduto 
de Santa Clara, em Argivai.


